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V I  0 I I O I &  J B f l*  i .fjí> algunos casos el orden* La iiv-
i  tienenameMcana 1 \La 1̂ Mgemim

^^N íDRÉÍS, 19*— Él comentario
L A  stesión de J cto.jpor '% a  Nacigri^^ ¿j

 ̂ h a b a n a , 19.— E l secretario de Esta^ J Co^ WP^^^ipnado k<
do, , delegado de la. R epública .C ubana .e¿ i  toa^polí^ti^os. r,eput>lioanos de W ásh ín gton  
la C onfetencia de la .Unión Panam eri- J la fra-se qi;e todas Jas na-̂
cana, don R afael O rtiz, piionució en la J 4 e este ooptinepte reoopopen ,qu^
sesión de ayer Un discurso en el que dijo f  bpy.i^urrje e^ N ioa^ ^ ua,puede oep
_- i« tinJAr». T̂ íinor»n,<v,?ir»»»♦ »#> ap>4-á I rriT uianana en cualquier otra nación, qup-

se atreva a resistir la voluntad de la 
cretaria de Relaciones Exteriores de los/ 
Estados Unidos”. ■ ,

O'r.T-P̂ ) <í t ;*'' r-* ̂ -trrh ,*.

A M E R I C A ; de bélgica ^  lâ  de ^Qr<á̂ ríi.vf,
.  _  .  .^^«^Wistro del % a s il y  k  senorá d d ^ vls
L o s  B s t a d O J I ^ U O l C i O S  h a c e n  f - d e  A ?aujo, el de Suecia y la ^ nora de u l -

'  ■ ■  “ iníelsson, tos diques de Santa;Eíei», el prt-
mer introductor de epibajadores 'y ía du«^|-Í^TJ ’

er^iRÍCf.:iit.,|P«íi
A . a a , sa de Vistaheripos^, ios w  de K i á -
A s i ;lo- ;dioe un senadior luwritieaim^^ 1  cartó, los condes de San Esteban de C añnl- 

N U E V A  Y O R K , 19.— 'El -senador d e - ^ g o ,  los condes deSizzó-Noris' y  la seño^ 
m ócrata por el E stado de M ontáná, B u r - X  viu de Nuñez de Prado.* 
ton K en d áll Wíheelier, ha prénuhciaídp u n T

* V eintidós horas de vutelo
S A N  E R A N G IS C O , I9.*t ^E1 capitán  

australiano Sfriíth y  el teniente de lá  Ma-* 
X  u o r t e a ^  que, en un

discurso en la Sociedad de Econom ía, en 1 . L a  señorita M ary Vadillo se encuenda 4 ^uperár la 
el que ha denunciado duram ente ]a p o l i - P ^ o j ó t a d a  de la dolencia que la re tu ^  aire, llevan
tica del P residente G óolid ge en N itóra^-X^P ea los primeros días del ano. ^ 1  yem tidos horas. >

 ̂ t i  I T T • 1  ̂ I A lian  ¿,Qqbha|ji reanuda su  v x ^ o
L o s artícu los de la Prensa argentina y  I ei señor W lheeler, do  ̂ m arinos y J  smo rehabilitado el título de conde |  M A L T A  to' ^vpr *
— — ‘ ^ ^  -  f e d p t d e  to r r e  de A rce a favor de D. Sebastiéi 19.— A y e r  el aviador bn tam -

m a tá ri-J  M orales,y Oómez. qo sir A lian  Gobham  ha em prendido liue* 
|;vam en te  eí vuelo  con dirección a las cos­

tas africanas.
: para PronterL | _
T orre velarde; para v u l ^  en uyiqipi^ Sui;?arCSaSaíbite^^

íw lítica  ú n p e r ié ^ l »M a.iPerp.sm  o ^ ia T s m  a m a í ^ n t ^  i i  ^  y ^ ^ l a  i  M O N T R E lL E B E R r l i o — E l ' '
 ̂ *M ás-|íie® tieee«^^ de p i w k  A  J í i t k W ^  ^^rrem, • I ^Vbirt, q,ue intenta realizar un v u e lv e n

W A S H I Ñ G X O N . 1 $ .-^  i tó i is í ír i^  <& "^viohetá de S uiza a Casablanca, reanudó 
i'd de d<^ I  é l yueló esta m añana, a las nueve y  me- 
PP^ “  X  con  dirección a B arcelona, donde se , 

0 0 0 ^ 1 - X  aterrizar.

que la U pión  ,Panajnei;icaiia está geri¿- 
njente v ig ilad a pqr las nacionjes europea^, 
que esiperaíi con, verdadera a its ie d ^  di
éxito © el riíí^aso de la C o ftíp í’en.cia. !

a j í ' S t f l S u S d o s v s T S o ^  I P ^ P o sició n  del d e i ^ a d o á r f e S ^ T W - 1 p ^ t e r n i e r k z i m ^ ^ n  ^
sean C ilia d o s  por k s  n a c W w  e u r o p e l  I 4  ̂ hacer publicas la?
para <jue ellos resuelvan sr  - 
com o  nosotros rescdveiremos 

A  continuación habló el j 
legación argentina, D . Alejandre* L ira, y  r  
dijo qiue los E stados U nidqs m erecían  él I

,bien de A'Pi^ica por haber ayudado en su -I M'P d  ̂ m tei^taaj^
emancipac.iónja la ¡República: cubana,,^ *—
minando con las revoluciones que asóla 

,ban ¡ageste país,y.Hevá^idQÍa por una erl
d e ^ .  y  peog^esp. ‘ i  l^^éñylado e l.s i¿« ién té  ,teíégm m a 1 :

Siguió diciendo el señor L ira  que toda? J  i?ideyote y  delegados de lá Conferénetá'feaú r  -«'1 de este  .«}at«ítál fea jsido
. k »  naciones europeas m iran en estos m o - l  ú W W cah á,d é  l a ’HabaiiaV firiúadó\'É¿r \iaT'^^^^ i m era v  M«n«i,itn a i u  va ■  « « t -j xr ' —
meatos a las del coatiuente oocidenUl, y I /de cicntífióbs" y éscritore?^ de.euipíeudsr en píaíO rferevíajpió-it^ V L   ̂ Ueonide Krassin han. sidouewbar-
que estos países deben aprwecharse di Ip é o s I   ̂ fuña  gran ofensiva contra las trópas/dél ' U a Rusia, ocho .grandes
estas conferencias para iniiplantar un es;- I “-.^  UPÛ bre del derecho de libré di4- I S.?hdil»o. . T W ’Tá^'ra'D Ped?o de triples motores,
píritu de igualdad. | |  de las ^ntóprjes. (tóeatUí^. -fíLoaiiwtMaipiwioamoí^
I ^  baiwieiras de M éjico  y  N icaragua* «4 i I ; i  José M lldonado. m elgarejo y  d(|i l  m o N T É V I B E O  lo  - A v e r  "«X har,

c io iS a s T  |  ímp,^i^istá del --------  1 i
^ ^ H A B ^ ,i9^ E n  el Paraninfo de ^ r S ^ ' f l í d e l í i á o S ^ d e ^ n d i S l í S l S S N ^ r ^  * * * - ^ * ^  ^  conde. J e f  dos d os aviadores ir Í n c e k  q¿^^
Umvttr$|4a.d.íie;há la  3qs.íÓA Je X déñeía de N ícariW i^  ^nnfrá x   ̂ |  yizfondesa de \ x -  | to n  en el accidente del lune^. A  estos a)c-
fe Conférénciá d e  lá  U uióh P a j k m ^ i c í  f  de  ̂ tó c ó ‘ f ‘H aití t  |  Uarrobledo; dé su viajé de'novios, D . E | - í| f^ s I  asistieron el lErétidenté de fe R epú-

'íwbano don a | - T c a l l r S  y  ú h an ciéfa  O u Í \ S - - t  W 5 í:jí> R Í^ , i,9.~iía;^ e n - 1  4 '̂^- c o l - í íb b c k ,  encargado de N.égocios de P ran -
tónio Rustam aút^.nom ^^ 1>resi,4én«*e J c é ' n ^  E s ^ ó s  Ü nidós én Am érica*^feil- I ^“ ®ntros éhtr'e lo s ' dést^a.níé1it<fe a i s f e - i V i l l a í ^ i t í f i ;  de S ^ tá n d ^ , 4  cía  y  num erosas pérsonaH dad^. 
pérpetuo d e esta Cónlérénciá. T ír A l  — ' ■  ^  l  dos de norteam ericanos r».. ,« • , ^

H a Cartjsadó ériofirié sensación fe .a c t i- ! i  firm antes «nti ■ hrí\fA«rt. t?* * • I de S4h-^d^ídó iffe ífeu^HÓ éí feérteral n ic á -4 t 4?
tud dé la  D,élegación cubana al negársé a 4  fíen rV  B aíb u sse  R oináin RoUarid^^Ví^ ¡M e n d ^ / ú ú ó  de'^fps je tes ¡L O N U R E S , i9.-7-G ;^um ^  de L im a
d u e , .p o r .U n a & d a d ,  se  y ó fe ra  S o d i - l S í ^ i ^ S  S / S t i M  ¿ f e "  I  ^  «« bfe jetes f | | .  R a m ó n ^ r p i f e ^ s a d a ;  ¡ d ^  dúé él C i e r n o  del, B érn/ba encargado.
4 a tw a  d é ld é lé g a d o  n o n e a t ó e f k a h d m f e - l f e é n i d ^ S  p r o y e c t o ^  Adfelfo O k a  í -M a m M u g ic a ; de r ^ L ^ ^ e d i ^ i ó n d e
ter T u gh és, .para un puéstó de la M esa de 1  cíiené óróifesor 'Góld^éífíirfi I T ”  rv'  ̂ ' I ‘L “ « 'R la g m a o ;^  fa m ü il ; 4  y.b-é R n x , 12 avipués de bom jjar-
la Cónlérénciá. < T p a M  v ^ 4 ’ ' I v b > i a ^ 4  deíB^ce}ona,.doña.'Ckistína^^M^

n e -a )  j  ..<=^?adores, además del duefío 4  ,4®;®^í?^PÍNvos,^
i ® j f  E S T O O Q L M O , 1.9,— a  ¡bordo del. va-

E l salón del paraninfo está decorado I W erfch“ '"“ *"’ Q b á ll^ e , en m a d o ..a tv C o n ¿ r^ :U n /|^ ^  Ramón M iranda^Posadí’
con fes 21 bandeVas de los p a í s e a S r í i ' ■ ^ f  d«syi«lec.tm:al,

1 . P r - I  3yarSteriisiâ ^̂ l̂ I todos tos> G ó m ité s;¿
1 /'ér'Áev vt. -  i .m . . I . . . v  • •

,f rt

instafedás en el salón de Una maneim ŝ 4  A 9-— 'L a  Prensa,, en general, i| ;^^ ‘̂ ^Ó !+a^4 *^®®hxo n<»téam érwaife c i - T
sentados ,<?n la . Conferéncia, que fuerotU r

... - 1 1 ?  , 1* ‘ .̂ Ŷ jATxâ , 4̂.y*“~TjL̂a j:/ircnsa,, en g?enerai,", ^
publica artkjulqs,caii3/euitaíido de un .  i.t , a

T od as las iii^ig^ias,: al entrar eran saltí-"' ¿ o n fe re n d
d a á ,,.p o r  p p r w e s  A l m e s ,  S & & '  1 -  '» “ í * " * '  .. . .  ' ‘  S  £ ¿ Ü S a ' ^ “ ‘*“ *
notar que fes, más calurosas fueron en fá-' . R1 .diario Tevere ’ dice que fe ame-‘* ■
yor de las de Méj' ‘ ---- - - - - -  ’ ’ '
cialtríente de . ésta

' ¿áiéndosé en . sUs . . . . . .  k4.->4.,«.«vx4*v , a x • j  -, o
la Delegación cubana. < .America del btur. I.y comentan favorabíemenfé/fe‘ éútfensa

L A  H^^ 19.— L os delegados de P erm in a diciendo, que fe exten sió n  d i l  ^
tos E stad o s U nidos eñ la- G onférencia. poderío d e los E sta d o s U nidos en el epá- ^
Eanam ecicana h ^  p re p a r^ o  fe contesta- tinente am ericano co n stitu ye un peMgá> I b o  en e l jpaís.
C lo n  que daran SI la cu estión  de SU Ínter-' para .Europa.
vención en N icaragu a fuese planteada - E l periódico " I I  L a b o ro ”  v e  en la  C oá- 
ante fe_Conferencia. ■ ¡ ferenefe de la  H aban a una prueba p a lm a -?

Eos E stad os Unidos m antienen que uo n a  de que la econónjfe de los E stadós¡ 
existe problem a alguno, puesto q u e su iúr f U nidos tien d e a .extenderse por el ‘ ‘boin---

fh c u 'n tra  el asentim iento 4 e bardeo. democrátfeo,”  dirigido c o n t r a ^ - 1  o p á a á í u r u é i ó l
« aragua,-"bom bardeo”  que ha sido co ró -c l m uebo, igualm ente, v ú e s t r ¿  r e c ó m S d í

r " . , r i T i " * ^ T * .E P“0“ '=w>=m w>h Ax
d e j a d o s  m x ^ á i t ^ c m m  m  un b ó ic ^  liáis m qftó^ cíás hórtiéhihim- 

:u A  H A B A N A r i 9 .T^La D elegación  áe cawas ' ‘ .1

. ~ _____   ̂ .- 4'-í. . 'L'. .

r* «

A L I C A N T E , 19.— L á  Pren sa alican ti­
na siéópqnq a la  propuesta fórmuilada PÓr J  
la  valen cian a de qué se busqué én A ticen

De Sardeoé han saílido/ piara Madrid dios
avióbeitas’ ?

BURDEOS, i 9.*^Las dos avionetas que 
hérmanos Ansáldo sáliéroU áyer 

dé Burdeos, a las doce ¿Uáretitá, dirigién- 
dó^ á Burdeos, y lu^o í  '
J U .  tercera avioneta, qué quedó en An- 

<* despegar ayer ñiañáña^ no
S an  .Miguiei ^ei |  consiguiéndolo por del tiem-

l a
Ofir-*  ̂ T traslad ar el p e n á l-1
O ncina Internacional del T rab a jó , ha di* oi .de ..Miguel de los R eyes.  ̂ I  ■ '

S ^ M á S f q “i ! l v ^ n ^ l l é v a K  ¡ L - C O R U Ñ A ,  19— L a  A sociación  de fe
en el p a ís . • • i . P ^ í f ^ O ,  í 9 .— E l gobernadpr ha^mp.ii* Prensa e lig ió p r e s id e n té a  D . E lad io  R o-
í í k  ¡llúmadci ,m í a t c n ^ p  m u y .p a r t í - j f 9 ú®J;^Bil®^^ ,®®tidád a tte n d a tá -í'f  d lo es d e 'la  A cade-

c^fermente-T-diee X hom as— f e  éxp,oskiófn4  4 á/Míu.sel qutore redvm̂ ^̂ ^̂  I  mia G állega.
niié íiaK̂ ící JÍ1A/-ÜCV ot rl penáiones oor rétiró de obreros an ciá-i . t .a Afrriir̂ ,o/-;A,

jlos .E s^ d o s .U ñidos en la Se^sita Confé-

géb cia  d e pij^ fegislaidón so b re  ,|a dura­
ción del tcebqjp, fes salarios .m ín ip o s  de 
óibreros y  em pleados, lp,s cpntrátos cóíec- 
t iy p s ^  f e ,  inspección, del trabajo, en la in ­
dustria. H e .teñidp támbié'n él p lácé f d*¡

déí P erú , balo
i -------• r T , V A *  . . P V . , 4 ^ ,1 4  ¡ H l r t í U T "  V '  . í- . V  t f  a n i -

g u fa l por él Pirésidenté C ooíid eé f é t ) r ó - - l d e m o c r á t i c a ,  y  m e com plazco én-
i4 “AJT__ j. __ 'V  a ' 1 TV 'T C .Sf^ nfm ene n h i c  ■ trKroc 'Ía U v' 5

Algfuhos de los interesados se con for­
m aron, pero otros quieren segu ir p e r c i- 1\ 
hiendo la pensión en la -misma form a qpe 
antes.
L a;,in < ^ )tiia  die la  die^tilación djel oru|o |

A L iC A N T iE , 19.— É n  la v illa  de P in p - i  
so celéb ró  sesión e L  Sindicato A gríccíla  1

i-: -.i

fifseulirimientos de

if*ARIS, i9 ,»-E n su informe sobte los

f-?úbja;4e la Unión .Pánapérfeana. tj:ábá-4 :p jsp o ; & W ' q  ipúblíca él éfegió dei4  /̂ ‘b.nétateF&é.lá^^
j4# .-.actiyidad«cnY encef a: Ips 1  ^iRifpó/pj'cp.núCjado' én f e '  sesión i n ^  f  ' ,̂^®^o.,g9bi^nó,; C^tifma s)

delegados de las Repúblicas hisjpanoainé- * ■ '' ' ' ■
rkan%s de qne fes, Estados Unidos do

- .3 Tí

- .  P  áosp^ h p sós éo n  res- I que se prepara un boicot con tra las m ¿r-
pecto a ninguna nación de Céu.ttq o Siir- I ca n d a s  narteajm erkanas en señál de p ip - 

„amei:i'ca. I testa por su intervención en; N icaragt|a;,
y otros de Buenos Aires, diciendo que 
los estudiantes recaudan activamente 
dos coa destino al general Sandino.

Lós’ dielégadqs aorteatñéricanos dicen 
Jos /Estadps Unidos ,están dispuestos 

a.^á'féptár., únawd.i  ̂ en .favor de la

 ̂ (leí q  día
1- L ^  cesiones ;para^

* ^dis(mtk d  orden deí día de la Sexta Goñ- ; 
ferencia de la -Unión\Panamericana, <xo- i 
mienzan hoy.

El delegado de la República de Cuba,-] 
s^jretario de Estado señor D.jRafael Ofr-, 
tir, próñuñeiará un discurso pidiendo a i .xv,xvj2i.

y  « r j i  “

duce despachos de M ontevideo dkien^tf j  *V T ¥  feb cjta b o q es ppr „ ____________ , ^_____
mía ca —  -— v - :- - x  - . i i I el desenvolvim iento de vuéstrá riiágnifilM I adecuadas instalaciones.

q b rasoieia l.”  .v .:»  | t _ . , . • . . , ..
. '  ̂ L ' r _

L p s  íü tin ií»  #»tiUBrb^ ¡4? vMújfecl 
M iEJIG O , i 9 .-^N ueva‘m ente se ban  j:e

gistradq disturbios en G u á d a fe já w iy  otrás ' l  ’U n curioso ejem plar die pescado afrícatio
' I'c iu d ad es de Jalisco  y  Mórella* dando íu - '  a t ¡tx- axtt-ü  t . .  x ., .  i v . : fj-

gár. a que el G obiern o 'd ictara  m edidas
i .  ■' .'■. » »  4 ■ V '  -• •

La a IOS cosecneros, que antes aesm aoan  1

el orujo  aisiadam ente, y  ahora lo entre- I > han sido
g a n  al Sindicato, poseedor de aparatos! y 1 Con pñ Util de âceito, y que los

X de shueso §pn de jnmteria ppeo antigua. E s-
L a  industria de la destilación  del oru jo  

sé ha elevado a un m illón cu a tro c ie n ^ s  4 
m il kilos entregados por lo s cosecherós.

“íP i •‘-‘«iiiiiivid.pm fi
’ I recesivas de carácter ex<ép¿ioñaí.
¿ J  Han s^ ó ’¿laú•súlrada«̂  ̂.pórdas autoárida- 

de  ̂ en }ós Estados de .Olisco y Michoa-

adhesión a Aé Defensa de los Ca-

A L íIC A N T E , 19.— L o s  tripulantes 4 ^" 
la barca pesquera ‘'T o r r e v ie ja " , que haii r| 
recorrido la co sta  de L arach e, han tráí--' 
do un pescado de dos m etros de. largoj y
A l  I /*\ O  /-V r\ . 11 M* y-V v4  y-k. A

K í ' j j  5 » iT i i  .j.> X j J.. A K •. >

.E n el Jeipón
. 1 11 í< , - Ért ri T O K IO , 19.— ^Con relación a los. rumo-

ai que los m oros llam an zorro de maf^\ i| res qué ha recogidó la Prensa acerca de las
H a sido com prado en 125 pesetas, y^sé >| décláraciones que se atribuyen al almirante 

gestion a s u  adquisición ¡para la sala d e x  Hugihes, comándate en je fe  de la flota nor- 
H i'stona N atural del In stitu to . I I t^m ericana, sotee la necesidad de construir

43-ñ^évPs' crúcéros para hacer frente a las

■'««Operación para ed- mejor desénv0lvi-:;r

c> ■  IT̂Ti- íiiMiííNíl f?SI- . ■ W.rtií'ti/?, £s Á 1 &>« ■m-at _■ ■■ Á. ^  ^ a ai a V - -EoíKtiaé í w f e l e s  y ,
T I Pm a fe  cofeu ia  d ip lo m á tk a  fecal.'-

« r i r P ^ n R E S , , i .9í-7tE 1 o o rrp ^ ó a sa l &á.?r4 a iSeigtetq.:s<aj>ré- el a o m b te .d e  ?u*
Tim es én W ásh in g to n  com enta la  ¡co fl-"f .wy'^feP> pero .^ ¡a a b e  qme sérá an a per-

to ,én cia  ..B an am erkan a j 4feféhdp ¿efefjsq^a déjpr^ibaiífe fealtad ,a l.(^ b icrn .o  so-’>
fondo d e/d la ' nó es pobticó, sino é c q n ó - i f y ¡ C í ^ n :jujia¡irépuíación..en E uropa.

Txoiiski aa^ó d e M oscou 8 O 0 » tam « « le.-i-ca tienen que que|arse,. no. co n tra  la  d o c - ^  ..
t|una ^de jMonfoe^ / q u e E u r o p a  x  kR E V .A L , . í 9?TTrSe;q&^|^,a que-Tro^t-^

a s p e e - c p n d u ^ ^ i d o  el Juttes a J a d c 7 
dé esa m ism a, doct ri na, ’ él cqal ^  dé/d^nde ,̂ aUp̂ >Cou dirjeípcm

v ^ r o p a .  no puéde^ h^ de> r ^  pq^aíc^ no lejqs* de
♦ /H^Jtero en A m érica, lo cu al es o tra  cu éV ^ f ^̂  :ífóû t̂;era chm a.

t ió ñ .^ ú y ^ s t iñ ta .  • ■  .U na muJtitud.considerab^^^
íL q i p a ía ^  hispapoa^ ericanos creeu 'x  ’̂ '^^do^en Jas prq^timid^  ̂ de lá.fiSitacipn. 

que esto determ ina el im perialism o delilIP^i/a  ̂hacer .^ jé to  a l ; destíerrado d e upa^ 
- llevado a  ilaméntables extrem os en rl m^mfés-tációu, d e  sim patía,

v ^ ^ tid a m w cá , y  .constituye un ̂ p̂ ^̂  f  L as autoridades soviéticas/cqtnduie^ 
(pará m ánana en el resto dél C ontiñeñle de I ocultam ente a Trots-ki, evitando que fue-' 
f^ h la.espáñ ola, I ra reconocido por la m ultitud.

L O N D R E S ^  i 9.-^L o«¡ ,corr# pan«ales I P A M S , i 9 .r-G om um can d e M oscou; 
norteam ericanos sn fe H abana i W r m a n J - G n e r r a  ha pres.entado 
de q u e H ughes está dispuesto a defender i  óifi»ision d e  su, cargo. Se dice que sera 
fe.intervención de-los A t a d o s  U nidos en,. p or el g e n m l  B ^ e n y ,  una
N icaragua si la  cuestión es planteada fun:;| ^ .f e - ^ b ^ c a s  más populares d e l-E jercito  
dándose en el acuerdo d e  fe Conferencia 1
ne bantiago d e  1923; que determ ina quc.J  Los.éstMdfeúll^^^^
los países pertenecientes a la U nión Pan- I M O '^ O U , íp .-i-L a  "]^ rasnáia G.a?ete”

' am encana sólo reconocerán a  fes Gobier- J  llam a la a fe ik ió ñ  :4 é l,G 9 b k cn o  sobre el

____‘ '
cou y se publicará en idioma.alemán El 4 ‘ * lihS^idé^te nianiféstado
peTjódkPi.»o; será, partidista V ino esi - —
PbJjgado *¡ ÍMerfer fe .propaganda 

; eqntienén fes mojas de partido xusas; pe-

P a ra  llevar a  C u b a  él Tratadlo die Comierr• ' ’ ' % f'
CIO

C O R U Ñ A , 19.— H a llegad o  el agrega^ 
do  ̂de la E m b ajad a de C uba en M adrid,/ 
señor N avarro  M ontalvo, que em barcará ' 

en el tran satlán tico  '^Alfonso

VlH complot ^  úmé Calvq en Bpfíyía
 ̂LA  PAZ, 19.— Se C|̂ ^̂  un co­

municado oficial - qUé; nuinefosoéi di^^ 
dó^iy ;^nadór^  ̂han sidcPdettoidos a'ccúi- ̂  
secttétícía del comptót dirigido'por el dî  ̂
putadOjiLufe Calvo,, yl^ út ha ífracasado/ 

ue ,éJ I Gobierno,; ajdvfcrtido a tiempo,'

é^^enciás de fe situación de los Estados 
Utddos, eT ministro de Marina japonés ha 
hlahiféstado icjué si éste ampento de fe flo­
ta norteamericana llegará á ser un hecho,

_______ __ _ ___ ___  . N Jáifen te vería obligado á tomar inm̂ ^̂
úara llevar a aquella R ep ú b lica  el re c i|ñ -, d^ isión  para contrarrestar
te T ratad o  de Com ercio hisipanocubanci ‘ efectos del increinénto de fes fuerzas

navales de los Bsados Ujinidos.

> lO--—El Gqbiérfio ha acor-
W.;C,w^nzar ,fe constfúcciM tr,es 'eru­
tos de ,.q.c ,̂ionefejfes,pféyfetÓá fárá él año 
úfcal ,I,$28-I90, qiie cpfeiéhza cl día ,1 dd 
pr ófemb i

a ^ é r i ¿ í  # b  M
!Extranj¡éro8,j.proívocéaido una crisis mi­
nisterial.

V io le n ta  tem p estad

,:8UEiNtQS A iR E $ ,  >19.— »Á coiisjícucnr m 
cía de la tempestad que de3i;ar«ó sdbíre e l' 
Pi ar, se ,incendí,arqn< varios casas y re­
sultaron personas, ■

El globo *‘OUo’' ateiriríza en el pueblo
miado Libuos

 ̂ T E R U E L , 19.— Ên la s  inm ediacioáe§'f 
d el,M ás de los O lm os, p ró xim o  al p u e lló   ̂

;fliaiñado L ibros, de esta provincia, 
xrizó  d  globo '^Clío'^ procedente de ' 

vdalajara, sin novedad. '
E l g lobo iba pilotado por el capitán  

. In gen ieros señ or F raile , e iban en él 
jino tripulantes el com andante de Infan^ 
¡do M ayo r señor D elagu a  y  cap itán  de In- ■ 
terla señor O rteg^, com andante de E s ja -  
do M ayor^señor D elagu a y  cap itán  de Jn- 
njeros señor M aciá, quienes han reg^e-^ 
sá'dp a G uad alajara por ferrocarril. ’

La faisificaeión de los tf« 
fulos húngaros

_ __ > "k '
P A R IS , 19.— El juez instructor que en-

E l 22, San Vicente, diácono, será eLsan- [ 
to de fran Alonso Salgado; obispo de Car- 
tagena. ‘

Y  el 23, San Rain^undo, celebrarán su}. 
tiesta onomástica lá señora de B k k e  (naH-
da Carriquírí)  ̂y - la señorita de -Gutiétñez 
Teráñ. ' -  ' > 0

E l  ̂dineictor diel O bservaitaría del E to ó
T O R T O S A , 19.— ¡El A ten eo  de esta ciu  

dad, en Junta general, h a  acordado nom­
brar socio  honorario del m ism o al r e v e -3 
rendo padre jesuíta, director del Gbser?-^ 
vátorio  del E bro. /
iRroponien regalar unía casia a  los hermiaH: 

nos Alvairez Q u in tero
S E V I L L A ,  19.— E l co n ceja l D . Santia-  ̂

g o  M artín ez ha presentado al alcalde qna " 
//poción proponiendo que en hom ena}é a 

los ilustres com ediógrafos herm anos A l-  ; 
varez Q uintero se abra una suscripción 

^pública, que el A yu n tam ien to  encabeza-

y .^óra, habíá ’sidq "trátado
,P?̂  Ja Jústíciá'iy lk‘ Pólicía tán sólo en con- 
;ceptÓ de te$tigo. \ ' C*> ■'

4 !»  . á o  J a c h i ®  V
A r i c a

°®p^®®stitucionales. .J ^S .por ipo ,de , íp¿ .alumnos ni.atrkufedos ,
rk ®̂ °̂'‘.Nughes añade que Norteamé-;f .faljan a ,ías.cfeses.,Ésío es déb.idQ.,en,par- ■ 
den dispuesta a respetar la indepen- ‘J  te a;flúe.:fes ,és.tudiant.éé..se yen obligados, 
Que 1 países pequeñps; pero cree:f .íuérá'de,.^Vis.edtedios,;é
'i la intervención es precisa para resta- ?* reú'tes pjga^izáiciónes políticas.

verde.

L IM A , 19.— Êl can ciller peruano há 
declarado que no ha habido cam bios en

^  ̂ 4UV vx xx t̂*:ixw4aiiiitiiLu cuv.aucy^a« | polítíca internacional durante lo's ú b
^ n o re s  Alfonso y  Feriíández V i^ -^  *.ria con im portante cantidad para regalar- | tim os meses.

j  casa en Sevilla. J R efiriéndose a la cuestión de T acn a y

no pudiera coincidir la en trega  de esa ca- 1 ’ ' . ?  que el Perú  insistirá en
sa con la inauguración de la E xposición  i  lim ite N orte del territorio en liti-
Iberoam ericaha, se h iciera aquélla duran- i  sea convenientem ente fijado antes de

_ „ .  ̂ >  que se em prenda ninguna otra gestión.

‘ Los condes de Pereda de N ava han ceje-*’ 
bitado una comida, en su residencia, 4e; la
q[ue fueron comensales el Nuncio de Su Sán-- ____ ______
tutod, monseñor TedeseJúni j el embajador^l te el cjertaiuen.
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; j^tl€^sí^o.'---Caxnpeón am ericano
cha

n u e v a  Y O R K , 19.— E l campeonato 
de los Estados Unidos, de marcha, sobre un 
recorrido de siete millas, se ha celebrado 
con un extraordinario éxito de público que 
presenció las incidencias de la prueba, pese 

^ai rigorvde la temperatura.
Resultó vencedor H arry Hinkel, que íe r - , 

minó en cincuenta y tres minutos, once se-, 
gunüds y  tres quintos, seguido a escasa dis­
tancia por Reggie Gíoodwin, W . Carlson y 
H . Abram owitz, por esté orden clasificados.

B o x e a — Los. títu los m undiales 
. , No es fácil citar exactamente la situación 

actual de los campeonatos internacionales, 
r La falta de inteligencia, entre los p o d res  

, euroj>eos y  americanos, y  aún entre éstos 
entre sí, impide la determinación concreta 
que resultaría de gran interés para los bo­
xeadores como para la afición.

Con los datos conocidos, por. los resulta­
dos ’de los. combates en que se ventilan tí­
tulos y  más títulos, y  por las declaraciones 
oficiales de las Federaciones internaciona- 
t e ,  y  de las Comisiones más o menos auto- 
rifiHídás, ¿piuede fijarse, aproximadaníehté,.. 

‘ lia situación del iboxeo mundial por sus 
- > *'ases’’̂  del siguiente m odoí , >
'̂ Pesos moscas.— Con la retirada, de Fidel 

■ La Barba, camj;^ón. mundial, que dejó él
* “ ;tign- para dedicarse a los. estudios con el 

producto de sus luchas pugilísticas— ¡bello 
y  único ^ e m p lo !— ,quedo desierto el caiíi- 
]jé35nato' Tras él, Schwartz, un heoyorquirio 
extraordinario,^ que ha logrado batir por 

apuntos, al mejicano Blas Rodríguez, ‘̂ chaíl- 
lenguer^’ capacitado, es el hombre que más 
dignamente puede llevarle, puesto, que cueú-, 
Tj£ entre sus victorias, cpn otra inuy signi-. 
ficada .sobre N ew sboy Erown, un aspirante

T'i su vez de gran categoría^ • •
* , * De tmios modos, lo justo vSena presenciar

iiiia eiiminadón para e l ' títu lo . “ ofidalmeii- 
L-te’ ’ 'vacante.’; ,

Pesos gallos.— E l campeón mundial, Bud 
Tayior, ha abandonado el título, al Terse 

; obligado'a cambiar de categoría por el au­
mento -de peso, , .

, . .El campeonato debería haber sido entré-
* ' gado a Archil Bell, el ‘ ‘ chailénger^' más cst-

pacitado ; pero he aquí que antes de que la; 
 ̂ "decisión fuera tomada, él francés Kid-Pran- 

’ ' ‘cis vénoe al nonnato— si hubiera lógica en eL 
boxeo— im nuevo combate Bell-Francis, para 

-^decidir la .posesión del título mundial.-
Pesos plumas.-^Puesto también vacante, 

r.r-í. I^s.pOpí^it9res .serían, lógicamente, Bud 
AvT^ylor, .Canzqmeri y  el casi campeón; Be- 
r 4iy ^^ss,. .de Filadelfiía, el hombre que mayo­

res proba-lijítodes. cüénta de apoderarse del 
:/puesto. prívilegi^dQ...

. T Péso^ ligeros.— Aquí, con la retirada de 
-.;;. i&enny , Leonard,.: nois encontrarnos con ttn , 

pugilista— Sammy Mañdell— ,Considerado
a>mo el sucesor del título. L a herencia"' 

i merece, sin embargo, ser más detenidamenie 
4.Í. i discutida, p? r̂qu€ en Nprtea^iérica l|ay ún 

^ î îtarlo M artínez que vale lo 'líidnos nos. 5T' 
" por  ̂si rió fuérá bastantey* aspií^r 

\ al título Mac Tarnin, calíforniano; Billy 
■ Wallace, de Bostón, y,' sobre todo, Tomráy 

Hermán, de Chicago. Sin contar- vári|!^
' otros-^Sid T e m s , entre ellos— que ,harí|n

. ' la lista interminable, b
. Pesos ' ‘ w elters".— En esta categoría, e l 

; indiscutible campeón mundial es Jce Dundfeé 
al

Estatndis q^^ valor ex- ■
traordinarí^^ de ‘Iqlvcom entarios y  .adicio- 
n e s 'de jÚTÍsprtid.encía y  F orm ularios que 
exornan los- artículos expuestos por el ¿ 

A larcón  y  H orcas, hacen de e s te  < 
lina'O bra dé consulta m preseíndi-' '̂ W.* c.

E N  M A D K I D
ble para todo abogado en ejercicio-, y  I yt i.

dio de las I robo de nuercaincías en la  estación dél
PaseiO Im perial

para los aficionados al estu 
ciencias jurídicas y  sociales.

“ C ódigo civil español», ajustado a ’la  edi- I P aseo im perial unos
eión oficial, anotado con k  legislación  1 l” ?  hÍ  r °
com plem entaria. por C astán, y  segu id o  I « d  de la nave, prim era se llevaron d iver­
de lih R epertorio  alfabético  de ra a L -ia s  < «as m ercanctas. valoradas en una im por- 
y  del A pén dice co n ^ p o n d ie n te  al D e r e - .
cho foral de A ragón . M adrid, “ B ib lio te­
ca “ R e u s" del estu d ian te’', Editorisd 

. T  R éus, S. A . • í.-

, Sentíase la necesidad urgente de una 
nueva edición de los Códigos, de tam año 
breve aunque de íim pia im presión, con 
notas estrictas y  adecuadas que ofrecie­
ran la m ^ im a  garantía jurídica un libri- 
to de bolsillo para su constante uso y  apli 
cación inm ediata. En sum a, una edición 
para el .éstudiaiite. /
. E sto  ha conseguido la antigua y  acre­

ditada ‘^Editorial R e u s"  ..con la edición 
de su prim er volum en de la “ B ib lióteca 
dél Estudianté"^. donde se ofrece el C ó­
digo civ il, anotado por el prestigioso ca- 

^tedráticb de la F acu ltaij de D erech a de 
la U niversidad .de V alen cia , señor Castán, 
en una im presión lim pia y  esmerada^ co a  
fuettés cúbí^rtas tn  un agradable to ap  
de color, a los é s tú d ia h te  de D erechq, ^ 
los abogados .en ejercicio, a los opqsttqj- 
res, y  etí general, á cuantas pérsohas,dé- 
seen poseer las leyes, nacionales por uh 
precio exiguo y  con la á.mplitud de dat<^ 
p recisos; p a ra . su exactajdn^ rpretación.

E s de deséár que .se continué ésta nue­
va edición de lp$ C ódigos, que está llam a­
da a obtener un gran  éxito  entré el 

,.co univérsitaríó  y  opositor. '

Las relaciones comerciales

I i ¡
B R U S E L A S , iq .^ E l  jefe  de Gabin^ 

te de ministerio de Negocios Extranjero|, 
Sr. Von Lagenhove,. que ha marchado ^ 

• ParivS, lleva, instrucciones concretas del Gq- 
biernq belga para ios delegados qué estáSi 
negociando el acuerdo comercial con Fran­
cia.: B é lg ica . insistirá firmemente en la re­
baja de derechos sobre camiones automó­
viles, carbón,’ piedra, i remolacha .y achico­
ria, y   ̂si no., lQ^^p.sigjiiera, rompería las 
negociaciones. " ' .

Se espera, sin embargo, que se lletó^á a
un ac.u^do, q«e sé someterá a la aprótecié^ 
de La Cámara f ra n cé s  antes del día 20 dél 
corrieñíé, ^Uéá si él ‘ Parlamento francés 
se disolviera sin ratificar el Convenio, los 
exportadores; belgas verían tra s c u rr ir  m a­
chos meses con eb actual régimen, que di­
cen Trata a Bélgica peor que a Álemania.

, Un ^persoiiaje saliente de la .actual, si­
tuación nos ha manifestado: ' '

“ Agradeoemos a los estadistas , f r e c e ­
ses sus eternos elogios sobre el . heroísmo 
de la valiente :pequeña Bélgica; pero nece­
sitamos vender nuestras mercancías a nues­
tros vecinos. ^

Si el Gobierno francés, prefiere' medidas 
proteccionistas y  îio quiere pactar con los 
belgas, : el Gobierno /de Bruselas adoptará

i'

que no hay qpe confundir con JohnV I Arancel de represalias, sobre todo co|i- 
: .̂^n<lee), que batió a Pete Latzo de un mb- I. tra los vinos de ‘̂champagne” , sedas, per- 

. do rotundo, E l“ challenger" más caracte^- finmc v
' te d o .h o y . es -el neoyorquino Baker.  ̂ /

Pesos medios,— Aunque eL titu lar,' Mié-' •• i ,  --------- -  jr \¡.

key W alker, hombre endurecido y  pasado.
. del peso pi'obablemente, se resiste a comba- 
'"' tír; 'iu título le debe durar-poco, porqúe, 

hay hombres que le despojarán del trofeo.
' Sin embargo, su campeonato fué 1-^ tim a- 

 ̂'íTnente adquirido por victoria sobre el negro, 
¿ V Ti ger  Flowers. Los pugilistas que tienen 

■ títulos para aparecer como íavontos de pin 
\  ' poríble cambio de campeonato son, el n c ^ '

S ‘quino Goutney, el también neoyorqíiilio 
ve Shade, Phil Kaplan, que recientanern- 

te puso '"k. o.’" a Gandon; Jack Mac V ea
y Jack Malone. “ ■ '.......................... i

Pesos semipesados.— íie n e  cai^goría su  
T titular en Toinm y Loughran, qué hace ]^- 

cos días ha demostrado hallarse en p l^ a  
forma. Pero hay en Europa un alemán,; 

í ; M ax Schimmeling,' hombre extraordinai|o,7 
que sería un rival de gran valor, comoHo 
demuestra su reciente Triunfo sobre el. ijUr; 
lianov Bonaglia, puesto fuera de .combatel al 

' ])rimer.asalto. : ?r u - , . ¿
Pesos pesados.— Nadie le, discute a Tun-, 

i iiey la autentidad: de sus Títulos. Tras ! él 
' la lista sería. Dempsey, y  .ahora Sharkey y 

Heeney- empatados, hace, dos días. Queqah 
. eii la palestra, con nuestro Paulino Üzeu- 

, dun, Risco, el negro G odfrey y  alguno m^S. ‘ 
- Todos los valores cotizables, aunque algunbs,; 
' como al español, Tos obstáculos sean puntó"' 

■ n>enos que insuperables.’ ^
Una/verdadera revisión de todos los 

 ̂ tufos sería él primer trabajo' de ún Confité ‘
■ que qúisiera poner lás c o ^  eú orden. _PÍro-, 

; esto, en Nortéamérica, donde cada Eit^do 
' " ’ tiene su Comisión, que se cree omnipotepite 

piiia dictar sanciones, catnpeonátos, y  hjus- 
■ .ta modificaciones reglamentarias, es, por 

, ahora, absoiutamente irrealizable. , >

- V A L O R E S . P U B L I C O S  •

* ’ , 4. fsor i 00 p«r¡i<8íBo íníerfísr,'
Sftnft ’F, d e ,5.0,0í)0 pesetas laommakjs. 
—• G f  H da Kto j  '2(10 nommaks.*^

... 4; pKr¡\,

Serié. F .ck'24,000 ptta». saonujiaiea....*.. 
$ XOO amortizábk 

E de , , aojs&inakai
Serie -C,..'
Serie B
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PUB L ie  A C I O N E S
i -f

■‘ C ó d igo  del t r a te  jo " , (C om entarios, ju -
y  F orm u larios), por S a lta ­

dor AÍarcÓn H orcas, m a g is tra d o  ju e z  
presidente d e l T rib u n al In d u str^ ^   ̂

con prólogo del defotor D ém ófiló  
de Buém  T om o prim ero '

*La im ^ rta n te  serie • de “ M anuales 
R eus de D erech o " acaba de enriquecerse 
con la. publicación del tom o prim ero del 
“ ■ (î ódigo del. T ra b a jo "  comentado- y  ex- ; 
pu'esfo' por él /em inente jürisconáúlto y  
publicista séñót A larcó n  y  H orcas, que 
com prende los artículos referentes a con-, 
tratos y  trabajo  y  de aprendizaje.

U n, prólogo interesante, en el que ha-- 
bla del origen y  vicisitudes del “ C ódigo 
del T rabajo"', nacido de un R eal decreto-- 
ley  fecha de 23 de agosto de 1926, y  que 
encierra un detenido estudio del Código 
y  3US precedentes históricos, trasciende 
a tan sólida esencia jurídica que inm e­
diatam ente reconocem os el espíritu 
que vivifica sus líneas la p restig iosa 'cap a­
cidad de su autor, el doctor D em ófilo  de 
Buen,' ilustre catedrático de D erecho de 
la U niversidad sevillana.

-V/ i

• OblijfSiciojpiejis dé í808...,......—
Expr^pjy.cione» interioras >̂6r 

. Cédula» d-el É h s a a c h c . — ...
' 'V'ilk-t^dó M>udríd Deuda jTT>rs;#.' 

E'mpréstíto de 1914..,.
E’̂ ip-réstito de 1 9 1 8 . ...... .

^  Barbee Hipotecarlo díí
hipotccíirias al 4 por, 

xdeia Id. al ^ .v S t 100,
’aí

Baa-vO Rio de; k  
Tí mera ■ F-cr-a^reya....

«.«i «o««a « X*¿«««««A« » »  fl o a «  •*Fraccíjff 
Sttizo;B 
Lira#

tante cantidad.
/  Atropeíl<fe

Pertronilo G alindo de Abajo^ de cúaren- ] 
ta y  tres años, en la plaza de C astelar, fué ' 
atropellado por el a u to m ó v il 5.572 S, S., 
que conducía su propietario, D . M anuel 
Palacios.

L a  víctim a resultó  con lesiones de pro­
nóstico reservado.

E n  Ta calle de E lo y  G onzalo el auto­
m óvil 11.961, que conducía L u is  P ein a­
dor, atropelló a Carlos G onzález Baro- 
na C astillo , de once añ os, que resultó  con 
lesiones de pronóstico reservado.
Las ropas de los jugadoress del Madrid
 ̂ E n  el campo dél Rea'l M adrid, situado 
en la carretera de Cham artín, penetraron 
tres individuos y  descerrajando unos ca ­
jones se llévaroh las ropas de los ju gad o ­
res de 'fútboL'de dicha Sociedad. Lo;s gu ar 
das del cam po lograron detener a uno de 
los ladrones, llam ado G abino M anzana­
res ' ‘ el Sordo". L os otros dos se dieron 
a la fuga.

En una librería
E n una librería- de la calle del P ez, nú­

mero 6, descerrajando la ca ja  registra­
dora, se llevaron unos -descomocidos 400 
pesetas.'

Accidente autómovilfeta ^
Por la calle de Alberto Aguilera rnárcha- 

ba el automóvil ocupado -por el presidente 
de la Asamblea D. José Y anguas Messíá ;

. su hermano D. Luis Garlos y  su señora ma­
dre, y conducido por Garlos Rodríguez D ía ¿ ,. 
cuando al llegar a la esquina, de k  calle dé 
Mártires de Alcalá el camión 8,311 M., con­
ducido por Bonifacio A léjo  dé Diego cho­
có con el “ á'uto". ■ *
, En el choque el automóvir del Sr. Yaií- 
güas resultó con la ¡rotura de los cristales, 
que hicieron, por fortuna de levedad, a los 
ocupantes.

Eñ la Cksa de Socórro de la Universidad 
pór el médico de guardia, doctor Piñeiro, 
y  el ayudante Sr. - Alvarez, fueron asis­
tidos el Sr. Yanguas y  sus familiares de 
las siguientes lesiones: J.  ̂  ̂ LL - 

.Don José, contusión en la región Tibial 
izquierda, leve, salvo accidente; D. Luis 
C a rte , heritla contusa en el lomo de la na­
riz, síntomas-de coninoéión cerebral y  epis­
taxis traumática, de pronostico reservado, 
y: la seífora madre de ambos, heridas leves 
en la comisura de los labios., . »

lo d o s  los heridos pasaron a su domidlio, 
Princesa, 54.
. ./También resultó herido leve. F élix  Re­
cio Hurtado, que ocupaba el “ baquet" del 
camión. ' "V - ,* ' • . . - T. . T - .¡V

/ E N  P R O V I N C I A S

Jugando,, ahcwrcta con una cuierda 
A LM L^R IA , 19.— E n  la barriada denó- 

m inada L u jo s , . del térininó del pueblo 
A n ton io  M aros Sim ón, de once años, que 
de O ria, apareció m uerto el pastorcillo 
apacentaba ganado con una niña de nueve 
•años: , / -' / ■

A ntonio, jugando, se subió a un oliyo 
con  una cuerda atada al cuello, cayen do 
al suelo y  quedando enredada la cuerda 
en una ram a, lo que m otivó que el pas­
torcillo  m uriese ahorcado.
Cura párroco lesionado én un aiccidente 

L E O N , 19.— E l cu ra párroco del pue­
blo de P ajares dé los O teros com unicó 
al prelado que su  iglesia am enazaba rui- 

y> en su virtud, fué enviado el ar­
quitecto  diocesano para que exam inase d  
edificio.' . . .

Cuando el párroco^ acom pañado del ar- 
t|uitecto> pasaba sobre la bóveda central 

• i , Qx'tn I la riglesia, q u e  estaba agrietada, §e 
M . r t e  gran  estrepito. E l cu-.

I ’l ra paroco sufrió  la íractu ra  de un brazo
'.y grandes contusiónes.; el arquitecto no 
•sufrió ningún daño.
í E l vecindario acudió rápidam ente, pro­
cediendo a : desescom brar la iglesia. 1
Incendió en* unos talleres de sierriería y 
' V  ̂ ebanistería > ;

T ^ S  P A L M A S , 19.— E n  los solares 
’tó e jo s  a la: Catedral, arrendados p̂or el 
C abildo éclesiástico para serréría y  ta- 
lleres de ebanistaría, se declaró un incen-, 
dio, que en ' poco tiem po, adquirió terri­
b les  proipórcionés.
/ ‘ L os talíéres q u ed aron ' destruidos: '

 ̂ L as pérdidas industriales han sido im­
portantes, aunque la! ebanistería éstaba 
"asegurada. E n  los,, traba jos de extinción 
del incendio resultó herido él guardia m u 
n k ip a l B las B atista. T
N o .. Sé / produce una oatástrófie gjraciaó 

a la serenidad de xui chófer
• Y A L L A D O L I D ,  19.— C erca de -Villa- 
km: unos individuos colocaron en m edio 
de la carretera una enorm e ca ja  detea-* 
dera de las destinadas a m edir piedra en 
el m om ento en que iba a pasar un auto­
m óvil de línea de viajeros. ? '

 ̂G racias a la pericia del chófer se evi­
to una catá'^ítrote.

L a  Gua r (Ha c iv il detuvo a* lós autores 
de la hazaña.

Ladrón de trigo
9̂*— E n  el pueblo 

de v tíla lar de Medina? la G uardia civ il 
detuvo a F ran cisco C^ nzález Sánchez, 
qu ien .en  la pared m edianera de la pane­
ra del vecino abrió una brecha, por don­
de m etía un cazo, que llenaba del trigo 
alm acenado. ,
> D e esta form a llevaba robadas varias 
fanegas de dicho cereal.

Muerto de una puñalada a la piterta de
tma taberna

l i n a r e s , 19.— *A la salida de la ta ­
berna riñeron anoche M anuel Jarreño R o 
d n gu ez y  R aiael O rtega  Pérez. í^l segu n ­
do quedo m uerto de una puñalada que l e , 
propinó Jarreño con una faca de gran ­
des dim ensiones. E l agresor fué deteni-

Ahmibramiento en el tren
• • ' ■ I •

L E R I D A , 19.— E n él trayecto  de las 
estaciones de B inefar a A lm acellas dió a

luz la v id e r a  del tren ccm to  de Z a ra g o z a / '
Grego!r^>.^VT<;^te^^^/^ de, trein ta  y -m 
ocho afiós,: qiíevse d irig ía  a B arcelona. / ¡

G re g o fiá T u é  asistida varias séñó- i 
ras ;qué via jab an  exi el m ism o tren, y  al 
liégar el con voy a esta estación se la con- ! 
dujo al hospital de Santa M aría, donde [ 
la m adre y  el recién nacido se encuentran 
en perfecto estado.

H erido por alardear de m atón 
P O N T E V E D R A , 19,— E n  P rado, pue- 

blecito de las cercanías de Lalín , se re­
unieron varios m o jo s para asesinar a A l­
bino L óp ez C astro , el cu al tenía atem ori­
zado al vecindario con su constante m ato-

Re a l
El próximo día 23, santo de S. M. el Rey 

habrá en Palacio, po,r l a , tarde, recepci&l 
general, y  por la noche, banquete de gala.

msmo- "
P or esté m otivo  los citados m ozos se 

reunieron an teayer y  esperaron a qtue pa­
sara A lb in o, sobre él que descargaron  
una enorm e can tidad de piedras de gran  
tam año, dejándole por m uerto.

A lbino  re su ltó  con  h eridas de ca rác te r  
g rave.

Su Majestad el R ey tuvo la siguiente: 
Capitán general de la primera región, ba­

rón de Casa Davalillo, g^enerales de divi­
sión D. Emilio Fernández Pérez, gober­
nador militar de Valladolid, y  D. Alfonso

A  1.^___^ ,1_________________ •___ J  _ • T N  T T '  • -ti /r 4

La Censura de Prensa y ias 
sesiones, de la Asamdiea

fumes, flores ,y  autom óviles.",,

Día 19

71,45
71,4a

00.Ú0

N o ta  oficiosa ,
Q uedan condonadas todas las s á n e te  

nés im puestas ipor irregularidades o  trans 
gresiones ,de P ren sa, con m otivo de la 
las últim as sesiones de la A sam blea, por 
publicación de las crón icas referentes a 
poder ser atribuidas a im perfecta o rg a ­
nización del servicio  de Censura. P ara 
evitar reproducciones de tál caso, en lo 
futuro los días de P len o se hará la C en ­
su ra de Prensa y  corresponsales en el 
m ism o P alacio  de la A sam blea, a m edida 
qué las sesión se desarrolla. Conocidas 
por un representante de la O ficina C en ­
tral de C ensura las galerad as autorizadas 
por lá de la A sam b lea , tse transm itirá por 
el m edio líiás rápido a los gobernadores 
civiles, y  é s to s 'a  ios alcaldes de los pue­
blos donde se publiquen periódicos, un 
tipo confeccionado por am bas de To que 

• pueda publicarse en la P ren sa de E sp a­
ña, resfpecto a l a s , sesiones plenarias de 
la Asamblea, sin:* otro fin que los encar­
gados de C en su rar en todas partes com ­
prueben si las galeradas qüe se presentan 
son ajustadas en su esencia a las norm as 
dadas, respetarndo los matices y  variedades 
de com posición de cada correspK)nsal y  
cada periódico, pero sin que en ningún 
caso ni en ninguna parte se pueda pres­
cindir de la presentación de galeradas en 
lós G óbiernós c iv iles.

E l CTobierno hace púbíica esta nota para 
su mayor d ifusión y  conocimiento de los in­
teresados, haciendo notar al paso que entré 
las sanciones impuestas, y que ahora se con­
denan algunas, lo  fueron por om itir la p re­
sentación de galeradas a las oficinas co¡rre3- 
pondientes, lo que sólo se tendrá como ante­
cedente para casos de reincidencia, no obs­
tante que es bien de adm itir el supuesto 
de que esa audaz omisión, que tiene pocos 
precedentes, se haya hecho *a favor de .lo 
que de. vidrioso, perturbador y político tie­
ne el tenm del regionalismo, ideal que si 
fuera posible m antener en límites de mode­
ración y pureza acaso no fuera peKgroso, 
pero que la experiencia, m aestra de la vida, 
há demostrado cuán difícil es que asi ocu­
rra  y como la ofuscación o la soberbia lle­
van a los hombres a estados de pasión que 
a los Gobiernos corresponde sofocar en bien 
de los intereses patrios.."*
Sobre la  norm alidad política.— O tra  nota 

de lá O ficina de Inform ación 
“ L a Prensa de hoy publica determinadas 

medidas, que han de preparar el restableci­
miento de la normalidad, y  que el je fe  del 
Gobierno comunicó a elementos directivos 
de la Unión Patriótica en la noche del mar­
tes. No se trata de ningún modo de de­
claraciones del presidente del Consejo, sino 
sólo de un cambio de impresiones no desti-/ 
nadas a la Prensa,, pero en cuya publica­
ción no encuentra inconveniente alguno la 
censura."
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N O  S E  D E V U E L V E N  L O S  O R IG I­

N A L E S  O JIE  S E  N O S  R E M I T A N

Tratado de arbitraje entre 
España y Portugal

E n  el ministerio de Estado han facilita­
do hoy la siguiente nota: ^

“ España y  Portugal acaban de firmar un 
Tratado de conciliación, arreglo judicial y  
áfbitrajé, qué tiene tanta más importan­
cia cuanto que es “ general, absoluto y  obli­
gatorio", debiéndose, por consiguiente, so­
meterse cualquier litigio o confiieto de cual­
quiera naturaleza que sea que pueda surgir 
entre ambos Estados y  que no ha}^n po­
dido ser resueltos poir la vía diplomática 
al arbitraje. , ,

España y  Portugal dan así una prueba 
evidente de su cordial amistad y  esupiritü 
de paz, amoldando sus relaciones interna­
cionales a los más elevados principios del 
derecho internacional público.

E l pacto que acaba de firmarse ■ contie­
ne ‘‘¡I2  ̂ artículos, siendo su característica 
principal^ además de las ya indicadas, que 
ambas partes se comprometen a someter, 
si no, llegan a un acuerdo ix)r la vía di­
plomática, todo litigio o conflicto al estudio 
para su dictamen de una Comisión perma­
nente de Conciliación; y, si tan sólo uno 
de los dos Estados no se adhiere a la re­
comendación de esta Comisión, el litigio o 
el confiieto será sometido al arbitraje del 
Tribunal permanente de Justicia internacio­
nal,-de no haber acordado las altas par­
tes contratantes la designación de otro T r i­
bunal arbitral, cuyo laudo ha de ser obliga­
torio para ellas." '

La Cruz Roja y el alcohol
V(+ r̂ '

, Algunos periódicos han publicado la no- 
Uaa de que el alcohol que parece haber 
producido la muerte de -varias personas, en’ 
^ c p a r a u iv i^  se adquirió en una farmacia 
de la Cruz R oja. E k  benéfico Instituto no 
tiene otras farmacias que las de sus hos- 
pitate, que limitan el suministro ai de ios 
propios establecimientos benéficos, con ex­
clusión absoluta del público.

k) tanto es de todo punto inexacta 
la información en cuanto a la Cruz R oja 
se refiere. Podrá tal vez referirse a algu­
na-farm acia que lleve indebidamente dicno 
titulo, cosa prohibida por completo, pero 
que nó se cumple, dando lugar a co n fu ste  

! nes lamentables como la que ahora es ob- 
' jeto* de esta aclaración.

A lcayña; de b r te d a , D. Em ilio M ola; co­
roneles de Inválidos D . Enrique Arrillaga 
^ p e z ;  de Infantería^ D. M iguel C arbón^

é de Cilis, D. Adol-D. Isidoro Valls, D. José 
fo Roca de la Puente, recientemente ascen­
dido, por elección; de Carabineros, D. Q -  
priano Gómez, j  de Intendencia, D. Emilio 
Crem ata; capitán de navio D. Luis Cerrera

Íácom e; tenientes coroneles de Infantería 
). Luis Trucharte, D. Miguel Cuervo a don 

Juan Y a g ü e ; comandantes de Infantería 
D, A m oldo Fernández Urbano y  D. Teo­
doro Arredondo; comisario de la Armada 
D. Fernando Cobián, y  capitanes de Inge­
nieros D. Fernando Troncóse, y  de Infan­
tería D. Carlos Sartorius.’

Sacetlilas leatraBes
C A L D E R O N :— Mañana, por la nodie, 

se estrenará la comedia, en tres actos, en 
prosa, “ Entre desconocidos", de D. R a­
fael López de Haró. ,

L A R A  .— -Siguen las ¡representaciones de 
la comedia “ Los m osquitos" con éxito cada 
día mayor. ,* •.

Todos los días, tarde y  noche, gran triun­
fo  de Carmen Díaz.

F U E N C ^ R R A L .-—^Continúa el éxñto 
creciente de “ E l huésped del Sevillano" y  
de “ L a  calesera", de cuya interpretación 
puede enorgullecerse la compañía Eugenio 
Casals.

M uy pronto, “ E l juram ento".
I N F A N T A  ISA B iE L .— L a gracia y  el 

donairé de la comedia quinteriana “ Mundo, 
mundillo..." han hecho qué su reposición 
en la “ barquillera" revistiese caracteres de 
estrena Tocias las ncx:he$, “ Mundq, mun­
dillo,..", y por las tardes, “ Dale un beso 
a papá". c

E S L A V A .— Mañana, viernes, a las diez 
y  cuarto,‘ estreno del juguete cómico pica­
resco, de Carlos J^ u o to t, música del 
maestro Díaz Giles, titulado ’ “ L a  cascada" 
(balneario de moda), tomando parte toda la 
compañía.

V E A  A  ^ y i R A  D E  A M A Y A .— En * 
Romea, la más interesante “ estrella" de la 
canaon. '

E xito  diario de Teresita^ Andrés. Nuevas 
canciones por Luisa Ester. '

Tarde y  noche, nuevas atracéiones.
A  M A R A V I L L A S .~ A  presenciar tí 

^ a n  éxito del maestro Alonso, Campúa y  
Vila en la nueva versión de “ Noche loca , 
la revista de cuadros. más bellos y  de más 
atracciones.
' i Seis nuevos cuadros! Suceso incompara­

ble Antoñita Tom es y  Cortesinas, M a­
nolo Tito, Alady, Videgain, Barréto, etc. 

Pronto Doliy Dolí.

S n .p F © is 3i© 'dl0  O u © «

j
M a r i n a

E n  la Sala de Justicia de este A lto  T r i­
bunal se ha reunido para ver y  fallar la 
causa ^seguida coñtra el soldado Ramón 

Cuadrat M artín ,,por el d é lito d e  deserción 
frente al enemigo.

E l Consejo cfo guerra, verificado en Me- 
lilla el 29 de A hril de 1927, condenó al pro­
cesado a la pena de reclusión militar per­
petua, proponiendo que se le conmutase 
por la de seis años y  un día de prisión mi­
litar mayor..

E l , auditor propuso también la éonmu- 
teción de la pena, y  la causa fué elevadk al 
Supremo. ^

E l fiscal, D. Gregorio Montiel, cree que 
estaba probada la presencia del ‘ ene­
migo frente a la posición y, por lo tanto, 
procede imponer al desertor la pena de 
cuatro años de prisión militar correcidernaL

E l defensor, Sr. V idal y  M oya, consi­
deró el hecho como falta grave, y  soli­
citó que se -impusieran al procesado cua­
tro años de recargo en el servicio.

B ls p e e t á c u lo s
paFama&ana

; --- ------- ------ »
JAI-ALAj.— A las cixatro dé la tardé: 

 ̂ Primero, a pala: GallartaH y Bego- 
nés III contra Badiola y Elorrio.

Segundo, a remonte: Irigoyen y Tácelo 
contra Ostolazá y BeroleguL

 ̂ Z A R Z U E L A . (O p era .)— ^No h ay fun ­
ción.

C A L D E R O N .— Â las diez y  cu arto : 
E n tre  desconocidos (estren o ).'

L A R A .— A  las seis y  m edia y  diez y  
m edia: L o s  m osquitos.

I N F A N T A  I S A B E L .— A  las seis y  me 
d ía : D ale  un beso a papá. A  las diez y  
m edia: M undo, m undillo ...

R E I N A  V I C T O R I A .— Â las seis y  a 
las diez y  c u a r to : T am b or y  C ascabel ,

E S L A V A .— ^Tarde, no h ay  función. A  
las diez v  cu arto : L a  cascada (balneario 
de m oda), estreno.

C O M I C O .— Â las seis y  m edia: Solera 
nna. A  las diez y  m edia: L os lagartera- 
nos. .

F U E N C A R R A U .-^ A  las seis y  cuarto:
L a  calesera. A  las diez y  m edia: B] hués­
ped del Sevillano. ,

R O K IE A . A  las seis .y  .m edia y  diez 
y m e d ia . Cfonchita Sánchez, M atilde M ar 
^ n i ,  (^ isalida, L u is  B orza, Encaxnita 
D a ^ ,  T eresita  A ndrés, W ita l y  O rive, 
E lv ira  de A m aya .

M A ILAV  I L L A S .— A  las seis y  cuarto 
y  diez y  m e d ia : N oche loca (nueva v er­
sión ). E x ito  enorm e de los nuevos cu a ­
dros.

C I R C O  D E  P R I C E . - A  la s  diez y  
cuarto, grandioso program a por la nue­
va gran  com pañía de circo. E x ito s  sin 
pr<:edentes.

I M P R E N T A  E D I T O R I A L  E S P A Ñ A
* i — -  .

M m asp L — T eléfo n o  54*9^9
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Noticíasele
Barcelona

£1 intento de asalto  a l cuartel de .Atara- 
zanas.— L o s  rotarios.— N iños morciidos 
por un perro hidrófobo.— E xhiun ación  de 

un cadáver.— C aiisa contra un ju ez
Ba r c e l o n a , 19.— Sigue su .'trámite 

la causa instruida con motivo del intento 
de asalto al cuartel de Atarazanas, en la 
que están encaftados 15 individuos.

L a  causa está ahora en poder de los de­
fensores para su estudio definitivo. E l su­
ceso ha sido caLficado por el fiscal jurídico 
de esta Capitanía como de rebelión mili­
tar fracasada con intento de asalto al cuar­
tel de Atarazanas, hecho ocurrido en 6 de 
Noviembre de 1924.

Están enertados en la causa Cristóbal C a­
mero, Joaquín Martínez, Antonio Siraña, 
Miguel Bieto, Pascual Sirón, Felipe Piñe­
na, E z ^ u ie l Métante, Manuel Arbana, Pas­
cual Sola, Narciso Mastmitjá, Antonio 
Taxoneras, Francisco Torres, Juan Masip, 
Manuel Montero y  José M aría R ufás.

En la Cárcel Modelo se hallan Camero, 
Siraña, M astm itjá y  Taxonera, y  los de- 

, más se hallan en libertad provisional.
Defiende a Camero D. A bel V elilla; a 

Martínez, D. Pedro E startuc; a Siraña, don 
Eduardo Barriobero; a Arbana, Beito y  P i­
ñena, el Sr. Jiménez; a Sirón, D. Antonio 
V illalta; a Métante, Montero* y  R ufás, don 
Bibiano López; a Solá, el Sr. V ila Sala; a 
Masip, el Sr. M illán; D. José del Río Fer­
nández, D. Federico Rada Ventura y  don 
Ramón Roige Q azada, a Mastmitjá, T axo­
nera y  Torres.

E l fiscal pide para Camero la pena de 
diez años de prisión militar m ayor; ocho, 
para Martínez, M astmitjá y  Torres; seis 
años y un día para Taxonera, Siraña, Bie­
to y  Sola, abonándoles la mitad del primer 
año de prisión y  el total del exceso, y  para 
los demás procesados pide el fiscal la ab­
solución.

L a  causa pasó al auditor el 29 de febre­
ro , último, terminándose el plenario el 12 
de noviembre, aprobado por el capitán ge­
neral; pasó después al fiscal para la cali­
ficación definitiva, y ahora ha pasado a po- 
poder de las defensas.

Estudiada la causa por las defensas, la 
pasarán al 'vocal ponente, y  cuando éste 
termine se le pedirá al gobernador militar 

' el señalamiento del Consejo;
En la forma como ahora se lleva, es po­

sible que el Consejo de guerra se cele­
bre en la segunda quincena del próximo 
mes de febrero. E s casi seguro que la cau­
sa tenga lugar en la Cárcel Modelo.

Con gran concurrencia, la Sección ro­
taría, visitantes e invitados celebró su se­
sión semanal en el Rotary Club de Bar­
celona.

Entre los rotarios visitantes figuraban el 
presidente del Rotary Club de Bilbato, don 
Gabriel de Artiach, y  el del Club de Madrid, 
Sr. M ir y  Tort.

E l Sr. W eix  saludó a los reunidos y  se 
felicitó deL ambiente que había observa­
do en la reunión.

E n una de. las barracas situadas en la ba­
rriada de Casa Antúnez, un perro ha mor-< 
dido a una niña de diez años, llamada Rosa 
Ferer, y  al riiño de nueve Luis de Mesa.
V Según manifestó el dueño del perro, él 
animal daba señales de estar hidrófobo.

Después de haber mordido a los niños, 
huyó velozmente, sin que, hasta ahora, 
haya sido encontrado, a pesar de buscár­
sele, a fin de evitar nuevas desgracias.

Se ha verificado, por orden judicial, la 
• exhumación del cadáver de Dolores Figue- 

ro'a, madre de Sofía Breitsbarg.
Los médicos forenses, en presencia del 

juez del distrito de la Audiencia, han pro­
cedido a sacar unos huesos, q̂ ue serán re­
mitidos ■ al Laboratorio municipal para su 
análisis.

E n  la sección cuarta de la Audiencia se 
ha visto una causa contra el ex  juez de 
San Feliú de Llobregat, D. Manuel A ra ­
ñen, acusado de malversación y  estafa, de­
litos cometidos desde el año 1924 al 1926.
. El fiscal ha pedido dos penas de dos me­
ses y  un día . de arresta mayor, 150 pese­
tas de multa y  catorce años de inhabilita­
ción.

L o s  acuerdos de la  Junta d irectiva de la
E xposición

B A R CE L9N A , 19.-A y e r  se ha re­
unido, después de algunos meses que no lo 
hada, la Junta directiva de la Exposición 
de Barcelona. j

De la reunión no se ha facilitado nota 
todavía, pero parece ser que en ella se han 
adoptado, entre otros acuerdos, el de que, 
en vista del poco tiempo que queda, se re­
úna la Junta todos los últimos sábados de 
cada mes; el de aprobar las condusiones 
para la construcción de la Ciudad V ie ja  en 
el recinto de la Exposición, como una de 
las ra y e re s  y  más artísticas atracciones de 
la misma.

]M uardo Maarquina, en Barcelona.— M a­
ñana es esperado el ajedrecista A len kh in  

B A R C E L O N A , 19.— Se encuentra en 
Barcelona el poeta Eduardo Marquina. H a 
venido para leer a la compañía de Lara, 
que actúa en él teatro Poliorama, su nue­
vo poema dramático vida es m ás’ '.

A  bordo del transatlántico ‘ ‘Julio César”  
llegará en breve a Barcelona el campeón 
del mundo de ajedrez, Sr. Alenkhin, quien 
se propone pasar unos días en esta capital.

Durante su estancia realizará importan­
tes demostraciones de su talento e ingenio 
de acuerdo con el programa hecho por la 
Federación Española de Ajedrez.

V ario s  sucesos
B A R C E L O N A , 19.— E l presidente de 

ui^  entidad católica domiciliada en la ba­
rriada de Sans, ha denunciado que un em- 
pleado suyo ha cobrado úna subvencién de 
i.ooo pesetas con destino a la Sociedad y  
ha desaparecido.

H a sido auxiliada en el Dispensario de 
la Barceloneta Francisca Suriyera, de se­
senta años, habitante en la calle de Lliter, 
numero 69, que presentaba quemaduras de 
sepindo grado en ambas piernas por habér­
sele inflamado una cazuda de trementina
y  haber prendido las llamas en las fal­
das.

Esta mujer, al advertir lo que ocurría, 
^ 1 0  precipitadamente a la calle demandan- 

p auxilio, y  unos vecinos le echaron en- 
cima una manta, ahogando las llamas.

^e ha suicidado, arrojándose por el bal-

opn de su domialio/ en la casa número 20 
la Galle de Asaonahors, Juan San A n- 

ílreu, de cincuenta y  tres años. Según ma­
nifestó Enrique Bradulat, que vivía en ca­
ndad de huésped en el domicilio el suicida, 
este,  ̂desde hace días había expresado su 
proposito de matarse.

Miguel Carceller Viñals, que habita en la 
calle de Nápoles, intentó suicidarse en su 
domicilio, a cuyo efecto injirió ácido clor­
hídrico. Llevado al hospital Clínico, falle­
ció esta noche.

i^ to n ia  Rodríguez, domiciliada en la calle 
de Borrell, ha denunciado que mientras su­
bió al tejado a tender ropa, entraron en su 
cuarto ladrones y  se llevaron. efectos y  al­
hajas.

En la torre de Carmen V ila, sita en la 
calle de las Acacias, número 12, penetra­
ron ladrones, que se llevaron alhajas por va­
lor de 1.500 pesetas.

Los ladrones escalaron la pared que ro­
dea la ñnca y  violentaron la puerta de en­
trada.

H a prestado declaración Pedro Luna, pa­
dre de José Luna, que mató a su l^rmana 
Concejxión e hirió a una vecina llamada 
Mariana Horta, en la calle Horizontal, el 
día II del actual.

Parece que aportó nuevos detalles para 
probar ladrresponsabilidad de su hijo.

Se decía que los médicos forenses, aun­
que no han dictaminado aún acerca del es­
tado mental del procesado, tienen la nnpre- 
sión de que se trata de un perturbado.

forenses entregarán en breve el re­
ferido dictamen.

Teatro de la Zarzuela
V

(T em porada de ópera)
Ante el clamoroso éxito de la ópera, de 

Rossini, “ L a  italiana en A rg e l” , esta ópe­
ra volverá a ser cantada por el excepcio­
nal conjunto que la ha interpretado en días 
anteriores.

Para la representación de la citada ópe­
ra, celebrada el miércoles último, por in­
d icc ió n , del marqués de^Estella, la Delega­
ción regia rep^^hó localidades entre las es­
cuelas públicas, viéndose el teatro concurri­
dísimo por numerosos niños, pertenecientes 
a clases modestas, y  que en virtud de idea 
tan simpática pudieron deleitarse con los 
episodios de M ustafá, tan genialmente in­
terpretados por Bettoni. .

E l sábado próximo se representará por 
primera vez en la actual temporada la ópe­
ra, de Offenbach, “ Los cuentos de H o ff-  
man” , que será cantada por artistas tan 
eminentes . como, Matilde Reveng-a, Hiña 

Spani, Julio Fregosi, Vicente Sampere, 
Pina Raimondo, Tina Costa, Carlos Scato- 
la, Gabriel Olaizola y  Carlos R . del Pozo.

En la semana próxima se representará 
la “ Ceneyentola” , ópera que no se canta 
en Madrid hace muchos años, tantos que 
para la presente generación puede conside­
rarse como un estreno. ^

Ha muerto ía princesa Zo-
beicia, ú& Túnez
• ■ íf ___ ________________________ ;

T U N E Z , 19.— L a princesa Zobeida, es­
posa del principe Azzedín, ha fallecido des­
pués de una larga enfermedad, siendo in- 

.humado , en cadáver en el panteón beylical> 
reservado a las mujeres. . ^

Densa niebla en Londres
L O N D R E S , 19.— Después de un día es­

pléndido^ en el que lució durante muchos 
ratos el sol, una densa niebla envolvió a 
Londres y  a los condados inmediatos. La 
obscuridad, que era muy grande en casi to­
da la ciudad, se hizo más mténsa en los dis­
tritos del Norte y  del Oeste.

 ̂ En las primeras horas de la mañana pro­
siguió era  toda intensidad la niebla. Por 
este motivo el tráfico ferroviario se realiza 
con gran lentitud. ,

Del extranjero
E l R e y  de Ita lia , t>resideiite R otarlo

C lub italiano
R O M A , 19.— E l R ey  de Italia  ha dado 

su consentim iento para que se le inscri­
ba com o m iem bro honorario del C lub Ro- 
tario de R om a y  ha aceptado tam bién ’a 
presidencia del R otarlo  italiano.
E l E niperador concede perm iso al prínci­
pe C hichibu para contraer m atrim onio

T O K I O , 19*— Emiperador ha con­
cedido perm iso a su herm ano el príncipe 
Chichibu para con traer m atrim onio con 
la señorita ^ tsu^  hija del em bajador del 
Japón en W ásh in gton , señor M atsudaira.
E l nuevo em bajador francés v is ita  a  M us

V solini
R O M A , 19.— L o s diarios de esta cap i­

tal dicen que el em bajador de F rancia, se­
ñor D e Beaum archais, ha visitado al pre­
sidente del Consejo de m instros, señor 
M ussolini.

A g re g a n  los diarios -que dan la noticia 
que esa visita  carece de carácter oficial, 
y a  que el nuevo em bajador de F ran cia  no 
ha presentado todavía al Soberano italia­
no sus cartas credenciales, cosa que no 
hará hasta fines de la actual sem ana.

E l v ia je  del señ o r Jorga a P arís
B U C A R E S T , 1 9 , - E l  señor Jo rga  ha 

desm entido categóricam ente los rum ores 
que han circulado de que su -viaje a la 
capital francesa obedece a ser portador 
de una m isión diplom ática secreta de 
gran  im portancia. E l profesor Jorga ha 
añadido que su excursión a París, para 
donde saldrá el día 10 del próxim o mes 
de febrero, no tienen absolutam ente nin­
gu n a im portancia política, pues solam en­
te se propone seguir ciertos cursos es­
peciales qu é \e interesan en la Sorbona.

L o s  autonom istas aXsacianos
B E R N A , 19.— E l doctor R oss, uno de 

los jefes autonom istas, que era buscado 
en A lsacia , m ientras se hallaba en P a ­
rís, está actualm ente en Baáilea. O tro  je ­
fe autonom ista, el pastor H irzel, reside 
ahora efi el cantón de los Grisones.

R elaciones com erciales con Tiurquía
s; B E L G R A D O , 19.— L as negociaciones 
entre Y u g o e sla v ia  y  T u rq u ía  para con- 
centar un T m tad o  de Com ercio em peza­
rán m uy en Dreve.

D ado el levantam iento de los em bargos 
sobre los bienes dé los súbditos turcos, 
y a  efectuado en Y u go eslav ia , se puede 
esperar a qué las negociacions produz­
can un resultado útil paraMos dos países.

' G randes reform as en eT E jército
dicen que el Consejo Suprem o M ilitar ru-

B E R L I N , 19.— NotÍH:ias de R um ania 
mano, reunido hoy bajo la presidencia del 
principe N icolás, ha acordado grandes 
reform as en el E jército , cu yo  coste será 
de m il m illones de dólares, en doce años. 
G ran parte de esta cantidad será dedicada 
a reform ar el m aterial de guerra del E jé r­
cito y  esta necesidad se ha hecho sentir 
ante la noticia— que en Rum qnia ha cau­
sado gran im presión— de que los Soviets 
hablan concertado un T ratad o  ofen sivo y  
defensivo con el Japón. . - -

. Confear<encia sobr© la  pin)tur]a eispáfío-la
P A R I S , 19.— ^La prim era lección del 

cu rso  público que dará el señor Schneider 
sobre la  pintura española del siglo X V I I I  
bajo los auspicios del Instituto de E s- 
^ d ip s  H ispánicos de la U niversidad de 
París, se celebrará pasado m añana, vier­
nes, por la tarde, en la sala L iard , en la 
Sorbona. ,

CristO ;¿^urante lo<s brindis se cam biaron 
rases de gran  cordialidad, haciéndose 

votos por la« prosperidades de am bos paí­
ses. '

A sistieron  al banquete los m inistros de 
N egocios E xtran jeros, Instrucción  P ú ­
blica, m inistro de la R ^ ú b lk a  A rg en ti- 
na, el escritor D . Julio D antas, el doctor 
E gas M oniz, el^jefe del P ro to co la  de la 
X residencia, señor Barreto- da C ru z v  
otras personalidades.
Se ha firm ado un T rata d o  de conciEación 

y  arb itra je  con E sp añ a
m inistro de N ego ­

cios E x t r a je r e s  de P o rtu gal y  el em ba­
jador de E sp a M  en L isboa han firmado 
ayer tarde el T ratad o  de conciliación y  
a rb itr^ e  entre los dos países.

L a  finna de este T ratad o, asi por su 
carácter ju ríd ico  com o -por la trascenden- 
cm  que supone para el estrecham iento de 
las relaciones hispanoportuguesas, ha pro 
ducido exceletne im presión.

Inform ación de Londres
E l proceso por espionaje.— ^Un discurso de 

*Tord Cécil.—rC onstnicciones navales
L O N D R E S , I9.-H a term inado la vista 

del proceso seguido por. espionaje contra 
H ansen y  M ac K artn ey . E l T rib u n al ha 
dictado sentencia condenando a cada uno 
de éstos a diez años de trabajas forzados.

^Al hacer su inform e, el fiscal ha pe­
dido al Jurado que se pronunciara sobre 
si había sido descubierta o no una o rg a ­
nización de espionaje p eligrosa  para el 
pajs y  organ izada y  fom entada por R usia. 
A ñ ad ió  que, desgraciadam ente, no han po 
dido ser capturadas todos sus com ponen­
te s; pero que la condena de los deteni­
dos s e p ’iría de escarm ien to para cu an ­
tos quieran aten tar contra los intereses 
v itales de la  G ran B retaña.

E n  un discurso pronunciada en el ban­
quete anual -del In stituto  de A rb itros, el 
v izcon de C ecil p reco n izó  la necesidad de 
crear un In stitu to  Internacional de A r ­
bitraje., , •: ;

■ r w w n n  I m  B it n n

España en 
Marruecos

D e L arach e
L A R A C H E , 19.— Se encuentra en esta 

plaza el jefe de la seción de Comercio y  
Estadísticas del Protectorado, don M anu¿ 
Armiñán.

Ha llegado el coronel je fe  del servicio de 
Ingenieros, García Herranz, acompañado 
del teniente coronel Velasco y  capitanes Pé- 
r-^ y  Marín de Bernardo. Mañana regresa­
rán a Ceuta. En el Casino de Q ases será ob­
sequiado con un vino de honor el general 
Souza con motivo de su ascenso.

E l nuevo Sultán  entra en F e z
F E Z , 19.—-El nuevo Sultán, Sidi Maho- 

med, que salió esta mañana de Rabat, ea 
tren especial, ha entrado en esta ciudad, al 
n^diodia, habiéndosele tributado un entu­
siasta recibimiento. L e acompañaban el re­
sidente general ranees, señor Steeg; el 
gran visir, Ic  ̂ consejeros del C^bierno xe- 
rifiano y  varias personalidades de la  Corle 
imperial. »»

El defensor de la libertad
de Prensa

H a sido condecorado por F ran cia
W A S H IN G T O N , 19. —  E l Gobierno 

francés ha nombrado caballero de la L e­
gión dé Honor al Sr. Meses Koenigsberg, 
presidente de la Internacional N ew s Servi­
ce, por su obra en favor de la libertad de 
la Prensa y  su briqllante actuación en la re­
ciente Conferencia Internacional de Pren­
sa celebrada en Ginebra.

Un *̂ 'carfel** internacional 
. del carbón

La guerra en China
C ierran tres grandes almaoenies chinos y  

varias oficinas inglesas en ]^ k ín
P E K IN , 19.— Según los datos de la Cá- 

nmra de Comercio, desde las fiestas de N a­
vidad han cerrado sus puertas tres grandes 
almacenes chinos y  han hecho lo propió 
con sus despachos y  oficinas diversas ca­
sas inglesas establecidas en Pekín.

T re s  m uertos por los piratas
L O N D R E S , 19,— Telegrafían de H ong 

K ong dando cuenta de haber llegado a dicho 
puerto el vapor chino “ Sannam H o i”  con­
duciendo el cadáver de un oficial y  los de 
dos guardias indios, muertos el Tunes du­
rante un ataque de los piratas chinos, cuan­
do el barco se hallaba a la altura de W est 
River.

Un manuscrito original de 
Oscar Wiltíe

N U E V A  Y O R K , 19.— Ê1 manuscrito de 
“ L a duquesa Padow a” , de Oscar W ilde, 
que se consideraba perdido y por el cual se 
ofrecían importantes cantidades, ha sido 
traído a Nueva Y o rk  por el actor Jorge 
Arliss.

E l original de la obra de Oscar W ilde fué 
guardado hace cincuenta y  cuatro años por 
el padre del actor Arliss, que era tipógrafo 
de imprenta donde se editó el libro. A l mo­
rir dejó a su hijo muchos manuscritos <le 
autores famosos y  desconocidos.

Recientemente, el a c to r , A rliss oyó ha­
blar del valor que se atribuía al autógrafo 
de W ilde y, aprovechando una visita que 
hizo a la casa paterna en Inglaterra, cogió 
el manuscrito e hizo público su hallazgo.

A M S T E R D A M , 19.— Se han celebrado 
nuevas negociaciones entre productores ale­
manes y  holandeses de carbón sobre la cues­
tión de un acuerdo para el precio de ven­
ta. Se tiene la impresión de que estos tratos 
p u ^ en  conducir a la formación del “ car­
tel”  internaéional del carbón, del que ya se 
ha hablado.

Bélgica,^ Polonia e Inglaterra participa­
ran también de dicha combinación.

Noticias de Zaragoza
Inauguración,— Intoxicaciones

Z A R A G O Z A , 19.— A y e r  se inauguró 
la E xposición  A rü stica  organizada por 
la F ederación  A ragon esa  de E studian tes i 
en un salón del Circulo M ercantil.

A sistieron  las autoridades. •
L a  E xposición  es. interesantísim a, y  

entre los cien to  sesenta trabajos que fi­
gu ran  en ella d e pintura, d ibujo y. cari- 
c a ^ r a , h ay algunos m uy notables.

E n  la ca lle  de San L oren zo  trabajaban 
varios obreros en la preparación de una 
caldera de asfalto  para el pavim ento. E l 
hum o de la caldera penetró eh gran  can ­
tidad en el piso bajo  de una casa, en el 
que h ay instalada uña trapería, én cu y o  
establecim iento se hallaban M aría P ardi 
líos, de sesenta y  dos años, y  su hija V i­
centa M onforte, de veintiocho. \ A m bas 
cayeron al suelo sin sentido, y  cuando 
fueron recogidas por algunas vecinas*se 
las traslado a la C asa de Socorro, donde 
fueron asistidas de g ra v e  intoxicación y  
síntom as de asfixia a consecuencia de ha­
ber aspirado óxido de carbono. In gresa­
ron en grave  estado en el hospital.

P O R T U G A L

El doctor Gallardo en 
y  Lisboa

LA SOCIEDAD
DE NACIONES

E l texto  del m ep orán d u m  in glés sobre 
el Com ité de arbitraje

G IN E B R A , 19.— ^Ayer fué publicado si­
multáneamente en Londres y  Ginebra el tex 
to del rnemorándum dirigido por el Gobier­
no inglés a la Secretaría general de la So­
ciedad de Naciones, referente al Comité de 
arbitraje y  seguridad, y  i

E n  ese, documento, eí Gobierno de Lon­
dres declara, que, por lo general, su acti­
tud sigue siendo la que tuvo ocasión de ex­
poner ante  ̂ la Sociedad de Naciones y  an­
te k  Comisión tercera o en otros lugares 
y  circustancias. E l documento se divide en « 
dos partes: la primera se refiere al arbitra­
je. En ella se encarece la necesidad de dis- 
tinguir los  ̂ conflictos de orden jurídico y 
los de orden no jurídico, y  se expresa la 
opinión dé que convendría restringir el sen- 
tido de la palabra “ Tratado de arbitraje” , 
toda vez que tales T  ratados no suelen te­
ner, por lo general, más sanción que la de 
la opinión pública.

E n la segunda parte, que se refiere a la 
seguridad, el Gobierno británico preconi­
za el establecimiento de acuerdos análo­
gos al de Locarno, si bien con garantías 
com pl^ entarías alertadas por el Pacto de 
la ^ eiedad. Además, los compromisos con­
traídos por los Estados en caso de ser agre­
dido uno de ellos, y  que se estipulan en esos 
acuerdos, son de tal naturaleza que fuera 
preciso que los acuerdos en que se estipu­
lan fuesen codificados. Protesta el documen­
to contra la interpretación rigurosa en de­
masía que se da ciertos artículos del Pac­
to, y  termina mostrándose favorable al au­
xilio financiero en favor del Estado víctima 
de agresión.
U n a nota de la  P-equeña E n ten te  a  la  So­

ciedad de N aciones
P A R IS , 19.— “ Le Petit Parisién”  dice 

que los Gobiernos de la Pequeña Entente 
han enviado a la Sociedad de las Naciones 
una nota, redactada por el Sr. Bíenés y  fir­
mada por los jefes de todos eílos llamando la 
atención del expresado organismo interna­
cional acerca del contrabando de armas re­
cientemente descubierto en  ̂Saint-Gotthard. 
L a  nota, j*edactada en términos muy mesu­
rados, señala el estado de inquietud qu^ha 
producido el hecho de que se transponen 
a i^ a s  con declaración 'falsa a una estación 
húngara, y  recuerda que incumbe al Consejo 
de la Sociedad de Naciones la vigilancia de 
H ungría al haberse desentendido de ella la 
Conferencia  ̂de Embajadores y  retirado la 
Comisión militar interaliada de control.

La política francesa
E l partido radical y  rad ica lso d alista  y  la  

inmxmidad parlam entaria
P A R IS , I9.«— Ê1 Comité ejecutivo diel 

partido radical j  radicalsocialista ha cele­
brado una reunión, en la cual ha deliberado 
acerca dél escrutinio de la votación que tu­
vo lugar el jueves pasado sobre la detención 
de los diputados comunistas.

El Comité ha adoptado una resolución, 
felicitando al señor tíaladiér^por haber de­
fendido la inviolabilidad del Ikrlamento.

E stados U n id o s
Se aplaza la  discijstón sobré la  revisión  

de las tarifas aduaneras 
W A S H IN G T O N , 19.— L a Cáiriara de 

Representantes ha decidido, por 183 votos 
contra 164, aplazar hasta nueva orden la 
discusión de la resolución aprobada por el 
Senado pidiendo que las tarifas de Aduanas 
sean iñmediatamíente revisadas y  reduci­
das.
L a  h ija  de M orgán  no se casará con d  

h ijo  del pm eipe de M ónaco
N U E V A  Y O R K , 19.— E l secretario par­

ticular del gran financiero. Mr. Morgan ha 
declarado que carece  ̂de fundamento la noti­
cia según la cual iba a casarse la seño­
rita de Morgan con el hijo del príncipe 
de Mónaco.

Muerte de urs eminente ra­
diólogo

I t r W T l-B f c  I ^ 1  I I M —   -e -----

V IG O , 19.— H a fallecido el eminente 
radiólogo D. Manuel Millán. Su muerte ha 
sido seutidísima.

Buques Ingleses
‘ de VIgo

e ¡ aguas

—

FalBecímIento de un antiguo
periodista

C A S T E L L O N , 19.— H a fallecido el pe­
riodista D. José Porcada, que dirigió va­
rios años el diario “ Clamor”  órgano del 
partido ‘ republ’cano. Fué muchas veces te­
niente de alcalde, y  más tarde fué elegido 
alcalde popular. Su muerte ha. sido senti­
dísima y  su entierro, ha constituido una 
gran manifestacióc de duelo.

L I S B O A , 19.— D e regreso  a Buenos 
A ires a bordo del “ C ap A rco n ia ”  se de­
tu vo  alg;unas horas-en  L isb oa el doctor 
A n geJ G allardo, rnínistro de R elaciones 
E xteriores de la R epública A rgen tin a.

A l d e se m ^ rc a r  el señor G allardo se di­
rig ió  al sitio donde se halla em plazado 
el m onum ento.que se está construyendo 
para perpetuar los m uertos-de la guerra 
europea, y  col<KÓ ante aquél una corona de 
flores. D espués se d ir ig ió . el diplom ático 
argentino al P alacio  de la Presidencia, 
donde había sido invitado a alm orzar por 
el general Carm ona, quien im puso al doc­
tor G allardo la gran cruz de la O rden de

F E R R O L , 19.— E n el banquete oficial 
celebrado a bordo del crucero “ Centaur” , 
el comodoro, Egerton, después dé brindar 
por la prosperidad de España, hizo presen­
te a las autoridades reunidas y  al corone! 
británico la gratísima impresión que le pro­
dujo la visita al primer departamento ma­
rítimo de España y  el agradecimiento de los 
tripulantes de la escuadra por los agasajas 
recibidos.

Terminado el banquete se celebró a bor­
do una fiesta espléndida con que la oficia­
lidad inglesa obsequió a la sociedad ferro- 
lana. ft

E n el segundo partido de fútbol, el Ra- 
cing venció a la selección de la escuadra par 
dos a uno, quedando én posesión de la copa 
ofrecida por el vicecónsul inglés.

Terminado el “ match” , el Racing obse­
quió a sus contricantes con un vino de 
honor.

L a escuadra zarpó con rumbo a Glbral- 
tar. Los diez barcos que la constituyen se 
despidieron de los buques fondeados en 
el puerto por medio del telégrafo de ban­
deras.

Esta mañaiia despacharon con el R^y el 
je fe  del Ciobiem o, y  los ministros de r o -  
mento y  Trabajo.

El Soberano firmó un decreto, constitu­
yendo la Comisión mixta de industrias quí­
micas de Barcelona.

♦ 41

E l Rey recibió hoy a los dir^tores de 
los Museos d^ Prado y  Arqueológico.

También concedió audiencia a la duque­
sa de Canalejas.

El̂  capitán general de Barcelona y  las 
demás autoridades barcélonesas que se en­
cuentran en Madrid visitaron hoy al jefe 
del (jobierno.

E l je fe  del Gobierno acudió esta mañana 
a su despacho dri ministerio de Estado, 
d e ^ (b a n d o  asuntos de trámite.

Recibió la visita de las señores duque 
de Alba y  Menóndez Pidal.

. V ^ '  *

\

En el ministerio de Estado facilitaron 
una ̂  nota, que por ’ separado publicamos, 

explicando las características de un Trata­
do de arbitraje, firmado entre éEspaña y 
Portugal.

41

L a  sesión de esta tarde de la A sam ­
blea N acional com enzó cerca de las cua­
tro de la tard e,"b ajo  la presidencia del 
señor Y an g u as, y  con escasa concurren­
cia en escaños y  tribunas.

E l señor Siurot, explanó una interpela­
ción acerca de los m aestros de derechos 
lim itadas, solicitando se concedan m ejo­
ras a los m aestros del segundo escalafón, 
hasta que logren una igualdad de dere­
chos en  relación con los del prim ero, 
puesto que tienen los m ism os debieres que 
aquéllas. ^

E] discurso del señor Siürot, de tonos 
líricos, ñnalizó pidiendo en nom bre de 
diez mil fam ilias, pan suficiente y  libera­
ción digna.

F ué contestado por el m inistro de Ins­
trucción Pública, exponiendo las m ejoras 
consignadas en favor de los m aestras del 
s e ^ n d o  escalafón.

L a  señorita E charri interpeló luego so­
bre el régim en carcelario.

♦  ♦  ♦

L os fondos públicas están irregulares 
y  suben unas deudas y  bajan otras, que­
dando la partida de Interior a 7F30 con 
desventaja de diez céntim os.

L as acciones b arcarias acusan, en ge­
neral firm eza y  en Industriales reaccionan 
los E xp losivos que m ejoran los viejos, 
14 enteros y  los nue\^os 8. Tam bién su­
ben los ferrocarriles.

Los francos pasan de 22*90 a 28 pun­
tos, las libras de 28*44 bajan a 28*39 y 
los dólares de 5’84 a 5’83,

i]

■

•C

Ayuntamiento de Madrid
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Esíiecialictacl pn revistas, diarios y toda clase 

talleres: MINAS, l.-POZÁS. 2 e n tre te lo
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S E R V I C IO S  O F I C I A L E S

Correos diarios de M álaga para Melilla, de Algeciras para Ceu­
ta, Tánger y  Cádiz. Correos quincenales para la costa occidental

de Marruecos y  Canarias

, S E R V I C IO S  C O M E R C IA L E S

Línea de cabotaje entre puertos del Mediterráneo. Lineas de 
giran cabotaje para Francia, Italia e Inglaterra.

de elaboración especial, que reúne lid iicip iós
______ iinargos y  arom áticos d e  selección, convenien-

A.)- •emente asociados con los fosfatos fisiológico-
potables, sódico, potásico y ferroso, esenciales al orgaíiism?  ̂ el

V i n  O  T o n  I c o  F é  s f  á i á é  o
I

del D r. M A D A R I A G A , es agente de singular eficacia para sumi- 
.«istrar el suplem ento de F O S F O R O  necesario a los organism os 
delicados y  a los debilitados por enferm edad u otras .causas, en 

lidad^^^^^  ̂ desarrolla acentuadas e lerg ía s  de regeneradora vita-

~  R E M í N E R A L I Z A D O R . —  C O N - 
a n e m i a , D E B I L I D A D  E N  T O D A S 'L A S  

t e f e c t o s  N O T A B L E S  C O N T R A  L A S  C E F A -
• LALGIAS p o s t -o p e r a t o r i a s .

. . . . .  i .. t ■ . .  . , ,

Dr. M a d a r i a g a - Plaza de la Indepeadencia, 10-1
V E N T A  E N  f a r m a c i a s

••I d-

•Ti

Linea Norte de España-Cuba-Méjico

,E1 vapor ‘ÍCri$t<;>baí Colón’ ’, saldrá de 
Bilbao en diciembre, de Santender el i8  pa­
ra Gijón y  de la Coruña el 20.

Linea M^iterráneo-Argéntina

K  v a ^ r  ''R eina Victoria E ú ^ n ia ’’, sal­
drá de Barcelona él día 7 de diciembre pa­
ra Málaga, y  de Cádiz el 10 |wira Sántá 
Cruz de Tenerife, R ío de Janeiro, Monte­
video y  Buenos Aires,

Línea Péninsulá-líneva York

E l vapor "M anuel A rn ú s” , saldrá de 
Barcelona el 2y de diciembre y  de Cádiz el 
31 para Nueva Y o rk . : ^

Línea Medit^rránieo-Veneíniela-Colom-
bia-Pecífico

E l vapor "L eón  X IH te  saldrá de Bar- 
cdon a él <üa 23 de diciembre para V alen -’ 
cía y  Málaga y  de Cádiz el 28.

/ Línea Mediterráneo-Cuba-Méjico

E l vapOit "A ntonio L óp ez” , saldrá de 
Barcelona el día 4 de diciembre para V a ­
lencia y  Alicante y  de Cádiz el 28.

■<

Linea Fernando Pao

“E l vapor "S a n  Carlos’’ , saldrá de B ar­
celona el día 15 de diciembre para .Valen­
cia y  Alicante y  de Cádiz el 28. .

h e c s m M (^^M í
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C O M P A Ñ IA  A N O N IM A  D O M IC IL IA D A  E N  B I L B A O

C s p ita l: 25>ooo.ooo d€ pesetas.

Fábricas: V I Z C A Y A  (Zuazo, Elorrieta y  Gutirribay), S E V I ­
L L A  (E l Empalme), O V IE D O  (L a Monjpya), M A D R l; ;. C A R ­
T A G E N A , B A R C E L O N A  (Badalona), M Á L A G A , CACEIÜ ES 
(Aldeamoret) y  L I S B O A  (Trafaria).

I ’ • . 1

A C I D O S  Y  P K t. O U C T O S  Q U IM IC O S

Superfosfatos de cal, superfosfata de huesos, nitrato de so m ,
.. nítrico, acido sulfúrico corriente, acido sulfúrico anhidro, 

sale.s de potasa, sulfato de amoníaco, sulfato de sosa, glicerinas]
ácido clorhídrico»

A B O N O S  C O M P U E S T O S  y  primeras materias para toda cla­
se de cultivos adecuados a todos los terrenos.

L A B O R A T O R I O S

P ara  el análisis grau tu ito  y  com pleto de los terrenos 
y  determinación de los mejores abonos.

S E R V I C IO  A G R O N O M IC O  importantísimo para el empleo ra­
cional de los abonos, bajo la alta inspección del eminente agróno­

mo excelentísimo señor don Luis Grandeau.

A V I S O  IM P O R T A N T E . Pídase a la Sociedad la Guia/práctica 
para sacar las muestras de las tierras, a fin de que se pueda deter- 

minar cuál es su abono correspondiente. '

Los pedidos deberán dirigirse a M A D R ID  ^

V I L L A N U E V A , i i ,  o al domicilio social

D irección  te legráfica: G E IN C O

, Servicio tipo Gran Hotel, T . S . H . Radiotelefonía, Capilla, Orquesta, etc. 
L a s:cp n io d id a d ^ y  trato de que d isfru ta  el pasaje, se mantienen a la  altura 

íra d ic ic^ l de la Caip-pañía. ■
También tfeue establecida esta Com pañía tm red de servicios combinados,

’ü lo.̂ k nritir'inalpc iMlíp̂ r+nc wiiri/4¡n oí̂ -r̂ rí/'IA'e rvrvf
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P R E C IO S  D E  S U S C R IP C IO N

V ií’ íí Ptas.

Madrid. U ñ mes.
Icíem, año

Provincias. —  Trimestre 
Idem semestre 
Idem año .....

Gibraltar. —  Trimestre ........
Idem, senrestre 

Idem ano
Demás países del Extranjero.—  

P'rimestrc 
Idem, semestre 
Ifiem» ano

15

P R E C IO S  D E  A N U N C IO S  
(P o r  lin ea)

Ptas.

Prim era.plana (del cuerpo 8)........ 5,00
Sección de n o tic ias.......................3,00
Artículos industriales, financieros 3,00
Sección de reclamos .....................  1,50
Cuarta plana (del cuerpo 7 ) ..^ ...  0,50

Comunicados y sueltos a precios con--
venciófudes.

^ E S Q U E L A S : Precios según catalogo. 
i V ^ t a : U na mano ^25 números), 1,75 
Núimero suelto,, ío  céntimos. Idem, atra­
sado del mes, 2̂0 céntim os; de meses an­
teriores, precios convencionales.

■ í? •  «  ó ' »  i á ' l‘¿ 4 p a é ^ : S
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rica de productos químicos y  abonos minerales, apropiados,á to- 
dos los cultivos. Sulfató de amoníaco. Nitrato de sosa. SulfatOi i5:

de hierro. Sulfato de cobre.

« « F E N A K R O Y A '^  -

D I R I J A S E  T O D A  L A  C O R R E S P O N D E N C I A

i| Sociedad Minera y Metalúrgica de Peñarroya
Plaza de Cánovas, 4. MADRID  

Telegramas; POLLUX. Teléfono 11.607. Apartado de

Correos, 3 M  ,:» ■ ' : i f  I

.-.'i

Pllil HOMIKS
A yer ventrudo.

hoy enjuto 

es que uso 

las fajas de J U S T O

Carm en nüm. 10 

C O R S E T E R I A
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Fábricas

el cok, de.cEÜdad espe- 
rtor,.|Nm CaitcflptoMs y lioimei 
MaéHa Slcmese.

Aceros Dessémer y  5lc»«ia-M «r- 
He, CE las dimeualoideo u c a lé s , 
para el comercio y  eowCroe- 
doces.

Cantea* ctgrno^, Fseados y 
féfoa, p iw  ferrocanllc», 
mm» y  otras tndualrle».

CarHIes l>hoenls~s inra
í?»r,y¿s» tóicftitcái»

Vffv^CBd j»m dañe te

Chapaa fraeaasy taas. 
Coaatracciooes te  vigas 

tea  para Focalra y 
Fabricacitei t t  parta! 

lata.
Cobas y M tos fahri__
Laterías para Wbrtaaa te  

sénrss.
Qavasas te  bola te

nm -iíiiiai

Eaciuelas 
dé defun­

ción 
y aniver­

sario
S e  a d n i t c n  h asti 
t a s  T S e s  ^  l a  
t a r d e ,  c a  la  A d -  
B iiB ia n « e Íd n  d  

p e r ió d ic o :

en que la mujer paga a la 
familia, a la ra/:a, e l noblé 

 ̂ impuesto de ^ida... y  a 'Occés
sangre.'^Veinticinco ariqSy

época de 1'cKÍstencia en que todáá 
las fuerzas, todas las energías, todas 

las esperanzas, convergen hacia ese 
sagrado c inmutable fin : dar Vidal! Sítí 

embargo, no se engañe la joVen madre en 
^  lo tocante á este d eb e r: no basta que ha’fa 

dado Vida í es preciso además que sepa mantener 
mtacta su propia salud, a fin de que la débil criatura, 

salida dé su seno, no haVa de sufrir a su Vez en su salud 
propia. No carece de riesgos y peligros esta prueba.

L a  A m em ia , la
l a  B e b i l id a d  G esneral

•i sus respectivas consecuencias, son las enfermedades menos 
importantes, aunque las más frecuentes también, de las que 
pueden originarse en dicha prueba. Todas ellas provienen 
de la s a n te .  Para renovar la salud, para reponer al organismo 
en condiciones de normalidad, «is preciso é indispensable 
restituir a la sangre debilitada ^ empobrecida, la riqueza V 
el Vigor de que carece. Para cumplir ^sta obra Vital, el re­
generador de la sangre, regenerador que se impone, es-las

'E A S  F I N K
qiw se hallan de Venta en todas las farmacias, al precio de 4 nesetas U
H*o* 21 pesetas las seis cajas. - Las cajas Vendidas en E s^ña deben

indicando que contienen u r p r o s S  
en leng/ua española i de no tener esta LZZ**
etiqueta conviene no aceptarlas.

I K K
_  O U R

s M  e & s o n n e s
\ L E Sog c L t A m-s '

P A T E N T E S  D E  L A  SG H -N EID EiR  &  
C IE . Y  M E S S R S . J Q S E P H  L U I S  
R O U T I N  Y  L E O N  E M I L E  R E M O N -

D Y

♦  V

p a t e n t e s  d e  l a  s c h n e i d e r  &
C IE .

N U M E R O S  61.544, 62.919, 69.897, 70.081, 
80.083, 70.209, 70.210, 70.211, 72.446, 73.007

y  75-115

A P A R E J O  D É  M A N I O B R A  P A R A  
L O S  T I M O N E S  D E  L O S  S U M E R G I- 

B L E S  U  O T R O S  B A R C O S  
O B T U R A D O R  P L A S T I C O  P A R A  C U ­

L A T A S  D E  B O C A S  D E  F U E G O  
D I S P O S I T I V O , T A N T O  P A R A  L A  
S E P A R A C I O N  E N T R E  E L  C A Ñ O N  
Y  E L  A F U S T E ,  C O M O  P A R A  E L  
T R A N S P O R T E  D E L  C A Ñ O N  Y  E L  
M O N T A J E  D E  E S T E  S O B R E  E L  
A F U S T E , P A R A  B O C A S  D E  F U E G O  

D E  G R U E S O  C A L I B R E  
J U N T A  P A R A  F R E N O S  Y  R E C U P E ­
R A D O R E S  D E  B O C A S  D E  F U E G O  

Y  O T R A S  A P L I C A C iO N É S  
J U E G O  D e  r u e d a s  A M O V I B L E S  
P A R A  R E M O L Q U E S  O  B A S T I  D O ­
R E S  D E  S O P O R T E  D E  A F U S T E S  Y  

O T R A S  a p l i c a c i o n e s  
S I S T E M A  D E  E M P A Q U E T A D U R A  
P A R A  J U N T U R A S  E N T R E  S U P E R ­
F I C I E S  E N T R E  L A S  C U A L E S  S E  
E J E R C E  U N A  P R E S I O N  H I D R A U ­

L I C A
D I S P O S I T I V O  P A R A  F A B R I C A R  
T U B O S  M E T A L I C O S  D E  G R A N  R E ­
S I S T E N C I A  P O R  P R E S I O N  H I ­

D R A U L I C A  I N T E R iO R  
P R O C E D I M I E N T O  Y  D I S P O S I T I V O  
p a r a  F A B R I C A R  T U B O S  M É T A L I -  
C O S  P O R  A U T O S U N C H A M I E N T O
d i s p o s i t i v o  p a r a  h a c e r  F U N - 
C I O N A R  a  m a n o  l o s  O R G A N O S
n o r m a l m e n t e  a g c i o n a d o s

U N  F L U I D O  B A J O  P R E S I O N  
m a t e r i a l  d e  A R T I L L E R I A  P A ­
R A  A C O M P A Ñ A M I E N T O  D E  T R O -

O B T U R A D O R  P L A S T I C C P p A R A  C U ­
L A T A S  D E  B O C A S  D E  F U E G O

2! * V

P A T E N T E S  D E  M R . J Q S E P H  L O U I S
R O U T I N

N U M E R O S  74.331 y , 74.333

A P A R A T O  C R O N O -iT E L E M E '1'R IC O
^ U L  T I R O

^ ^ ,O O N T R A  L A S  A E R O N A V E S
A É A R A T O S  D E  

P  U  N  T E  R  I A , T E L E M E T R O S  Y  
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E S P O L E T A  P A R A  P R O Y E C T I L E S  
. D E  A R T I L L E R I A  Y  A V I A C I O N  

Se reciben órdenes en la  O ficina de 
P aten tes y  M arcas V I Z C A R E L Z A . 
A p artad o  511, M adrid.

p a r a  E L  G O B IE R -
p A electromotores
P A T E N T E  D E  I N V E N C I O N  N U M E -

R O  71.133
M R . T H O R S T E N  Z W E I G B E R G K  
Se reciben ordenes en la  O ficina de 

P aten tes y  M arcas V I Z C A R E L Z A . 
A p artad o  5 11, M adrid.

^  a p a r a t o s
p a r a  F A B R I -  
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P R E S I O N
P A T E N T E  D E  I N V E N C I O N  N U M E -

R O  74.44.3
M R . C H A R L E S  L A N C A S T E R  M A R - 

_ S H A L L
la O ficina de

.P aten tes  y  M arcas V I Z C A R E L Z A . 
A p artad o  - 5 11, M adrid.
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Real Academia de la H istoria (León 21),
^ a siete y  media.

Nacional (Paseo , die Recole­
tos, 20), de ocho a dos: los domingos de
QlcZ 3L titia.

7 0 !  d é t h o *  d i r " ” * " ’

ck: S  a“ una^''

vista (Don Ramón de la Cruz, 6o),',de seis 
 ̂ p ^ r  domingos de diez a im?i,

na ÍMavm^ I c W "  <I‘stNtó de la Lati-
.̂ 5), de cuatro a.'diez: los do­

mingos de diez a una. '

Medicina (Atocha, 104), de 
fíe diez a  doce.

? r í  26? -Históricos (Alm a-
® nueve a una y  de : cuatro a

c i o ^ S ^ ' o ^ —  ̂ del distrito 4 eL H os
. M ). - de sci? a d íc z ; 

domingos, diez a una.
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